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Portugal deve 
quase 22 mil 
milhoes 
de dólares 

A dívida total bruta de 
Portugal totalizava 21.852 
milhões de dólares no final 
de 1985, mais 2.948 mi- 
lhões do que em 1982 — 
indicou ontem o relatório 
anual da Organização para 
a Cooperação e Desen- 
volvimento Económico 
(OCDE). 

Os juros e amortizações 
da dívida portuguesa, in- 
cluído o correspondente ao 
Fundo Monetário Interna- 

cional (FMI), foram em 
1985 de 2.852 milhões de 
dólares contra 2.177 mi- 
lhões em 1982, revela o 
mesmo documento. 

Estes dados constam do 
relatório «financiamento e 
dívida externa» publicado 
quarta-feira pela OCDE, 
uma Organização que 
reúne 24 países de alto e 
médio nível de industriali- 
zação na Europa Ociden- 
tal, América do Norte, 

Oceania e Ásia. 
O relatório que se baseia 

em informações dos países 
credores e do Comité de 

Ajuda ao Desenvolvimen- 
to, salientou que a dívida 

global dos países mais 
pobres atingiu em 1985 
1.056.674 milhões de dóla- 
res, a -erça parte (398.186 
milhões de dólares) dos 
quais corresponde a países 
da América Latina. 

  

  

    

   
   

    

HONG-KONG — Um socorrista 

transporta em braços um jovem 

ferido na sequência 
duma explosão duma bomba, 

provocando 14 feridos 

graves. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

    
  

  

Não temos 

para já 
estruturas 

para uma 

  

  

primeira divisão 

— afirmou-nos 

António Onofre 

presidente 

do Estarreja 

LER EM 

é DESPORTOS 

  

    

      

HERBORN: RFA — Grande plano do gigante monte de ferros retorcidos que restou do 

camião cisterna que explodiu. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 
  

  

  

  

Que solução 

para os problemas 

do Bairro do Redolho? 
LER NA PAGINA 6 

COMPETIÇÕES EUROPEIAS 

Sorteio favoreceu 

os «grandes» 

LER NA PAGINA 10 

WASHINGTON — O tenente-coronel Oliver 
rth, visivelmente bem disposto e confiante, 

Prepara-se para o 2.º dia do seu testemunho 
Derante o Comité do Congresso que investiga 

o escândalo «lrangateu. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»   o   Novo governador 

de Macau já tomou posse 

LER NA ÚLTIMA PAGINA 

  

  

Presidente da República 
dá 2000 contos 

para salvar Associação 

de Escritores 

O Presidente da República entregou ontem à 
Direcção da Associação Portuguesa de Escritores 
um cheque no valor de dois mil contos para ajudar 
a «resolver a situação difícil» que a APE atra- 
vessa — disseram dirigentes da instituição. 

Fausto Lopo de Carvalho, José do Carmo 

Francisco e Correia Tavares disseram que a verba 
entrégue pelo Presidente da República é feita a 
título particular resulta de contribuições do 

próprio Chefe do Estado «e de diversas indivi- 
dualidades» junto das quais intercedeu na se- 

quência da informação dada pela APE d. que o 

futuro da instituição estava ameaçado por falta de 

dinheiro. 

Mário Soares, que não divulgou o nome das 
individualidades que contribuiram para a soma da 
verba, entregou o cheque num encontro com 

Carlos Eurico da Costa, David Mourão Ferreira, 
Fausto Lopo de Carvalho, Fernando Martinho, 
José do Carmo Francisco e Correia Tavares. 

  

  

Incêndios: a praga 
já começou 

Todos os anos o País tem sido assaltado pela 
praga dos incêndios, na época em que o calor 
começa a apertar. 

Este ano não é uma excepção, eles já por cá 
andam, por enquanto apenas em pequenas ex- 
tensões, de mato e pinheiros, e esperemos que 
não se alarguem mais, que por aí fiquem 
queimando uma ou outra erva daninha. 

Foi o que aconteceu ontem, em diversos 
pontos da nossa região, nomeadamente em Rio 
Meão, no Lugar da Igreja, que foi combatido 
pelos Bombeiros Voluntários de Santa Maria da 
Feira, com 6 homens e uma viatura. Mesmo 
assim arderam 3.500 metros quadrados de mato e 
pinheiros. 

Mas os Bombeiros da Feira não pararam por 
aqui. Ainda mal refeitos do último trabalho foram 
chamados a intervir para mais dois incêndios, em 
Paços de Brandão e S. João de Ver, também em 
mato, tendo em seguida sido solicitados pelos 
seus colegas de Lourosa para mais outro incêndio 
que deflagrou em S. Paio Oleiros, que decorria 
ainda aquando do fecho da nossa edição. 

Lambem os Bombeiros de Estarreja, assim 
como o corpo privativo da Quimigal tiveram 
bastante que fazer. 

Com efeito um comboio com uma roda 
bloqueada foi deitando algumas faíscas, o que 
provocou três focos de incêndio ao longo da 
linha, em Estarreja, um dos quais mesmo à saída 
da estação daquela vila, outro junto à Quimigal e 
o terceiro no lugar de Samoqueiro, e que foram 
dominados em cerca de uma hora. 
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RHODES: GRÉCIA — A vidente de naciona- 
lidade holandesa, Anne Dankbaar, anuncia aos 

jornalistas que não prestará quaisquer in- 
formações sobre o «caso» da rocha encon- 
trada ao largo de Rhodes e que se pensava ser 

parte da Estátua do Colosso de Rhodes.



, 

  

Encarado 

WERE po 

AVEIRO 

numa perspectiva médica 
Vagos é um concelho 
muito atrasado 

O concelho de Vagos, situado 
numa regiao altamente industrializada 
e sendo um dos principais produto- 
res de batata e leite, € em contraparti- 
da uma das zona mais atrasadas do 
centro do pais. 

Com efeito, sendo um dos primei- 
ros produtores de batata do pais, tem 
também uma posição importante rela- 
tivamente a produçao de leite, do 
qual já toi o maior produtor, posiçao 
que perdeu por não ter conseguido 
acompanhar as normas vigentes para 
a sua produçao, devido a falta de te- 
cenicas que permitissem uma boa ren- 

tabilidade. 
A emigração da mao de obra para 

a Europa e Venezuela é, por outro 
lado, uma importante fonte de recei- 
tas, como o comprova a agência do 
Banco Fonsecas & Burnay em Fon- 
tangeão, uma das mais lucrativas do 
referido Banco. 

No que toca a electricidade, o 
concelho em as suas necessidades 
cobertas. O mesmo ja não se passa 
relativamente ao abastecimento de 
agua as habitaçoes. Efectivamente, 
aquele apenas se faz na sede do con- 
celho e em Lombomeao, povoação 
que dista apenas dois quilômetros de 
Vagos. As restantes povoações abas- 
tecem-se de àgua em fontes, agua 
essa que é semanalmente recolhida e 
analisada, oferencendo garantias de 
salubridade, mau grado a sua por 
vezes ma aparência. 

O saneamento basico não existe 
senao na própria vila, iniciando-se 

agora o saneamento em Lombomeao. 
Quase todas as habitações da vila 
têm uma casa de banho minimamente 
equipada mas, se ja at se verifica a 
não utilização das mesmas e a procu- 
ra das antigas retretes no quintal, is- 
so é quase norma a nivel da popula- 
ção fora da sede do concelho. 

Estas situações em termos de 

saude pública sao mas ou, pelo me- 
nos, duvidosas. Ha dificuldade em 
controlar eventuais problemas, quer 
de um surto epidemico de qualquer 
doença, quer de ordem dietetica e 
higiênica. 

MAUS HÁBITOS ALIMENTARES 
E EXCESSO DE ALCOOL 

De um modo geral, no concelho 

de Vagos as pessoas alimentam-se 

mal, devido essencialmente à existen- 

cia de maus habitos a esse nivel. 

A maior parte da populaçao bebe 
pouco leite. O problema põe-se a ni- 

vel economico - os pais pensam que 

talvez seja mais vantajoso comprar 

carne com o dinheiro que gastariam 
no leite, nao chegando depois a com- 

prar a came e privando os filhos de 
um alimento basico. O leite e normal- 
mente substituido por papas de tari- 
nha com agua. Estas sao uma manei- 
ra de comer farinha, engordar e faisa- 
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mente alimentar, dando origem a uma 
repleçao gastrica que satisfaz. 

No concelho de Vagos e costume 
fazerem-se filhos, isto e, fritos de 
agua e farinha polvilhados com açu- 
car e canela, aliciantes, mas prejudi- 

ciais ao organismo. Normalmente 
comem-se ao pequeno almoço, a 
acompanhar um cafe de cevada ou 
mistura, ja por si condenavel pela 
presença da cafeina, excitante e ma- 
léfica para o sistema nervoso, e du- 
plamente condenável pelo facto das 
referidas filhos nao serem o alimento 
completo que seria o leite. Todos es- 
tes erros na alimentação sao conse- 
quéncia de ignorância ou de proble- 
mas econômicos e repercutem-se 
gravemente no desenvolvimento 
equilibrado da população juvenil. 

Por outro lado, e como nus referiu 
o Dr. Carlos Maia, «é curioso e mau 
sinal para nós, em termos de pais e 
em termos de concelho, que se en- 
contrem crianças entre 10 e 12 anos 
a consumir bebidas alcoólicas, prin- 

cipalmente vinho». 
Curiosamente, a alimentação do 

tado poente do concelho é completa- 
mente distinta da do lado nascente. 
Neste as terras sao melhores e a in- 
gestao de bebidas é menor do que na 
parte poente. Encontra-se uma | ali- 
mentação distribuida ao longo do dia 
por cinco refeições bastante comple- 
tas. De um modo geral, na Bairrada 
so se começa a beber vinho aos 16- 
17 anos. Dai a incidência de bebedo- 
res sociais ser maior na Bairrada, e 
os álcool-dependentes serem mais 
precoces na regiao sul e poente do 
concelho, que é pobre, sendo dai que 
provem a maior parte da mao de obra 

emigrante. 
Como consequências, temos as 

doenças de intolerância hepática, cir- 
roses e má nutrição. 

O maior número d> pessoas anal- 
fabetas pertence a zona sul e poente. 
Tal facto repercute-se nos filhos e 
netos desta geração de ha 30 e 40 

anos. 
Em termos de insucesso escolar 

cerca de 60% das crianças com pro- 
blemas quer de epilepsia, atraso psi- 
comotor ou atraso neuropsiquico 
localiza-se nesta zona. 

Comparativamente com a outra 
parte do concelho, os problemas do 
insucesso escolar e patologias con- 
genitas ou adquiridas durante a ges- 
tação têm mais a ver com a consan- 
guinidade e oviparidade. 

De um modo geral, a nivel do con- 
celho verifica-se que a gravida nao 
deixa de ingerir bebidas alcoolicas 
durante a gravidez, talvez por ma in- 
formação. A nivel da própria vila, as 
mulheres que fumam, quando grávi- 
das tambem nao deixam de o fazer. 
Relativamente a este problema, o 
Centro de Saúde considera-se prati- 
camente inoperante porque não con- 
segue de facto obrigar as gravidas a 
deixar de beber ou de fumar. 

Na verdade, a principal patologia 
de indole alimentar tem a ver com a 
ingestao de bebidas alcolicas e nao 
tanto com a quantidade e a qualidade 

dos alimentos que se ingerem, se 
excluirmos a baixa ingestao de leite. 

Como soluções, a nivel do Centro 
de Saúde neste momento procede-se 
a um levantamento de familias-risco, 
ou seja, familias a que tudo acontece: 

a mae teve uma gravidez que nao toi 

acompanhada clinicamente, a criança 
acabou por nascer no domicilio, nao 
tem vacinas e adquire todas as doen- 

cas, tem mau aproveitamento escolar, 
e, como não sabe ler, nao e capaz de 
apreender as informaçoes. Daqui de- 

riva toda a cascata de acontecimen- 
tos que e de esperar. 

  

— conclusão 

do dr. Carlos Maia 

  

CENTRO DE SAÚDE EMPENHADO 
NA LUTA CONTRA 
OS MAUS HÁBITOS 

A intervenção que se crê poder vir 

a ser frutuosa é a realizada atraves de 

pequenas palestras, tanto para o ci- 

clo preparatorio como para o secun- 

dario e para os adultos, sendo os 

temas abordados de maneiras dife- 

rentes. 
As campanhas tém em vista pre- 

venir os maiores riscos. Nas escolas 

primárias os medicos do Centro de 

Saude começaram a fazer o combate 

à cárie dentaria, assim como o des- 

piste dos atrasos de desenvolvimento 

intelectual e escolares. 
Neste momento prossegue tam- 

bem a luta contra o alcool, o que se- 

gundo o Dr. Carlos Maia «e um pouco 

dificil na medida em que a criança 

chega a casa e tem muitas vezes O 

incentivo dos próprios pais, que de- 

fendem que o alcool ajuda, da força e 

as vezes umas sopas de vinho aju- 

dam também a dormir melhor. Mas, 

apesar de dificil, a situação existe e e 

contra isso que temos de lutar». 

E intenção do Centro de Saude 

tentar aumentar o numero de pales- 
tras sobre problemas de saúde e pro- 

blemas alimentares. 
A nivel do Ciclo Preparatorio e 

Escola Secundária, os médicos têm 

colaborado activamente com os pro- 

fessores destes estabelecimentos 

naquilo em que lhes e possivel e 

consoante a disponibilidade de tem- 

po que têm. 
Por outro lado, o Centro de Saude 

tem procurado pressionar as autori- 

dades camarárias e as autarquias lo- 

cais de maneira a que, enquanto nao 

fór possivel fazer uma rede de agua e 

de esgotos para todo o concelho, se- 

ja aumentado o numero de fontes 

onde as pessoas possam recolher 

agua com segurança, ou pelo menos 

com a garantia de ser bacteriologica- 

mente pura. 
A nivel do Centro Saude tenta-se 

pois o controle das aguas, tenta-se 

que as novas construções respeitem 

as normas legais em vigor, controlan- 

do o número de instalaçoes sanitari- 

as aconselhado por numero de as- 

soalhadas, sendo no entanto dificil 

controlar a sua utilização. 

Muitos dos lavradores que traba- 

lham nos campos de sol a sol con- 

servam ainda arreigado o habito de 

sô tomarem banho ao fim de semana. 

«E curioso que as pessoas mais ve- 

lhas nos aparecem extremamente lim- 

pas, tém o cuidado de se lavar para 

irem ao médico, mas as pessoas de 

40-50 anos já não tém esse cuidado. 

Aparecem muitas vezes com sujidade 

às camadas sucessivas em zonas do 

corpo que, em principio serao res- 

guardadas pelo pudor e pela vergo- 

nha a nivel dos sulcos sub-mamários 

é vulgar encontrarmos montinhos de 

lixo ou até mesmo um ninho de pul- 

gas», disse a este proposito o Dr. 

Carlos Maia. 
Quanto a isso, a unica coisa que 

os medicos podem fazer é dizer que 

o banho faz bem. De resto, não po- 

dem obrigar ninguém a tomá-lo. 

E ainda frequente os professores 

primários e por vezes os do ciclo pre- 

paratorio queixarem-se de |infesta- 

ções de piolhos. A razão disso acon- 

tecer não será certamente o preço do 

medicamento para os combater, uma 

vez que e fornecido gratuitamente 

pelo Centro de Saude, onde é expli- 

cada tambem a sua utilização, mas 

sim o desleixo do agregado familiar. 

Assim, muitas vezes acaba por nao 

ser possivel aos enfermeiros e medi- 

cos do Centro de Saude controlar 

tais situaçoes. 

Segundo o Dr. Carlos Maia, «cabe 

(Cont. na pág. seguinte) 

  

SEXTA-FEIRA, 10DEJULHO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

Faz hoje anos... 
-.que em 1572 a vila de Aveiro 

passou a ter quatro freguesias em 

vez de uma, comp acontecera ate 

então. Uma provisão daqueta data 

deu a Aveiro as freguesias de S. 

Miguel, Espirito Santo, N.a Sra. da 

Apresentação e da Vera Cruz; 

que em 1617, por alvara, a 

Câmara de Aveiro passou a pagar 

12.000 réis anuais ao boticário 

Andrd de Carvalho; 

..que em 1957 ocorreu um pa- 

voroso incêncio na Costa do Vala- 

do, resultante de uma explosão de 

gas num matadouro de animais e 

de que resultaram quatro mortos 

e vários feridos; 

«que em 1966 foi inaugurada a 

nova Igreja Matriz de Sao Bernar- 

do; 

«. e que em 1971 era inaugura- 

do o cemitério de Sao Bernardo, 

junto da Igreja Paroquial.       

Na Gafanha da Nazaré 

HI Festival Nacional 

de Folclore 

é já no próximo 
domingo 

9: FESTIVAL NACIONAL 

De FOLCLORE 
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O Grupo Etnográfico da Gafanha 
da Nazare realiza no proximo Domin- 

go, junto ao mercado da vila, O Hi 
Festival Nacional de Folclore, com à 

participação dos grupos: Rancho Fol- 
clórico de Vinhó (Gouveia), Rancho 
Folclórico da Praça (Rendilheiras de 

Vila do Conde), Rancho Folclorico 
«As Morenitas de Torrão do Lameiro» 
(Ovar), Rancho Folclórico «Os Leais 

de Corticeiro de Cima» (Cantanhade), 
Os Pauliteiros de Ossela (Oliveira de 
Azemeis) e Grupo Etnografico da Gar 
fanha da Nazare. 

Depois do desfile (14,30 horas), 05 
grupos participantes actuam a partir 
das 16 horas. 

- Paralelamente decorre uma expo” 
siçao sob o tema «A influência da Riã 
nos costumes dos qafanhoes». 

O Grupo organizador foi fundado 
em 1 de Setembro de 1983 «com O 
propósito de defender os usos e cos 
tumes dos nossos antepasados, dos 
que habitam a Gafanha desde o se& 
XVll», segundo refere uma brochutê 
editada especialmente para esta edi 
ção do Festival, e, ainda segundo 
aquela publicação, «tem trabalhado 
voltado para a manutençao das tradi 
ções etnográficas da regiao e tem 
descoberto grandes potencialidades 
que urge divulgar e estudar». 
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Que estado de abandono!!! 

   
O estado de abandono a que chegou 0 lago existente no Parque Municipal, confrange. 

Água suja e monte de assoreamento (que a foto documenta) são bem elucidativos da falta de atenção dispensada 

aquele lago.   
  

Age 
No âmbito da campanha eleito- 

ral para as eleições legislativas de 

  

    

moldes (Oliveira de Azemeis); 
12,30 horas: distribuiçao e 

nda da campanha 
eos 

21,30 horas: sessao de esclare- 
cimento na escola primária de Fer- 

PS.P. 
AVEIRO 

  

CIDADÃOS ESTRANGEIROS 
ATRAIEM LARÁPIOS 

Os turistas, especialmente es- 
trangeiros, sao invariavelmente 

um alvo predilecto dos «amigos 
do alheio». 

A «sorte» coube, desta vez, a 
um cidadao de nacionalidade ale- 

ma, a quem desconhecidos furta- 
ram, do interior do seu veiculo 

estacionado na via publica, na 
Costa Nova, 31 eurocheques ale- 

maes, no valor de 775 mil escudos 
e 450 francos. 

Por sua vez, uma cidada fran- 
cesa apresentou queixa, na PSP, 

contra desconhecidos por se te- 
rem sido furtados, do interior da 

sua viatura, estacionada na via 

publica, também na Costa Nova, 
artigos vários no valor global de 
228 mil 850 escudos. 

RELÓGIO E DINHEIRO FURTADOS 
DO INTERIOR DE UMA VIATURA 

Vasco Albero da Silva Sá, resi- 
dente em Espinho, queixou-se na 
PSP contra desconhecidos por lhe 
ter sido furtada, do interior do seu 
veiculo estacionado na via publi- 
ca, uma carteira contendo um re- 
lógio de pulso, no valor de 25 mil 
escudos e 7 mil escudos em di- 
nheiro. 

O montante total do furto foi 
de 32 mil escudos. 

  

  

19 de Julho, os diferentes partidos meetings na Zona Industrial de Emi Partido 
politicos e coligações levam hoje Santiago de Riba UI (Oliveira de medos ego 
a efeito várias acções de propa- Azemeis); Antonio Brandao; Socialista 

ganda no circulo de Aveiro. De 
acordo com os elementos que as 
diversas forças politicas fizeram 
chegar ao nosso conhecimento, 
as acções programadas para hoje 
são as seguintes: 

P.S.D. 

Os candidatos, acompanhados 
por autarcas e membros das es- 
truturas concelhias e distritais do 

17 horas: distribuiçao de docu- 
mentos e mini-comicio na Estação 
da CP da Mealhada; 

18 horas: distribuiçao de docu- 
mentos e meetings nas empresas 

Celulose do Caima e Palmaz (Oli- 
veira de Azemeis); 

21 horas: comicio-festa na Pr. 

da República (Aveiro), com a pre- 

  

- sessao de esclarecimento 
na escola do Souto-Vivalde (Espi- 

nho), com o candidato Jorge Car- 
valho; 

- sessão sobre a CEE e a 
Agricultura, em Salreu (Estarreja), 
com o Eng. Carlos Pimpao; 

- sessao-festa em Cucujaes 
(Oliveira de Azemeis), com os can- 
didatos Ferreira Mendes e Flávio 

VISITA AO DISTRITO DE AVEIRO DO 

Dr. Vítor Constâncio 

DIA 11 — SÁBADO 
10h45 — PAMPILHOSA (Largo do Preto) 

Passagem por Travasso, Póvoa, Mealha- 
da, Sangalhos, Oliveira do Bairro, Sil- 
veiro e Perrães 

PSD e JSD têm contactos porta-a- sença de vários candidatos e actu- A 11h45 — ÁGUEDA (Praça Cons. Albano de Melo) 
-porta, com distribuiçao de docu- ação do conjunto Apardilhós; Laranjeira, e actuação do conjunto Passagem por Albergaria-a-Velha (Ala- 

mentos: - sessão-festa no Salao da Filhos da Torre; meda 5 de Outubro), Albergaria-a- 
- Santa Maria da Feira (Feira Junta de Freguesia de Ilhavo, com N a 5 -Nova, Branca, Pinheiro da Bemposta, 

dos 10), com a presença de Ange- a presença de Joao Seiça Neves; sessão na escola primaria Travanca e Oliveira de Azeméis (Jardim 
lo Correia, Batista Cardoso e Joao aa Macienda de Cambcar(Vate! de Municipal) E 
Posta; Cambra), com o candidato Vidal 12h6s — Di DE CUCUJÃES (Largo da 

20 horas: sessão em Cucujães, Eincarado Pinto. Eadrada cmo da Mudei: pá 
com Oliveira e Costa, Gilberto - : op 4 E Variante 

Madail, Casimiro de Almeida, Se- numa perspectiva médica “DP. 13h15 — S. JOÃO DA MADEIRA (Praça 25 de 
bastiao Marques e Carlos Santos; Z , . int Abril/Sede do PS) 

21 horas: comicio em Arouca, Vagos é um concelho Durante todo o dia, na cintura 13h30 — Almoço no «Sambabá» (S. João da 
Com Angelo Correia, Brito Lhamas, H tr do industrial de Agueda, distribuiçao Madeira) 

Adérito Campos e Flausino Silva. muito atrasa de programas eleitorais e contac- dera undoe Telefones 056-23356/ 

co.s. 

10 horas: visita à Feira de Lou- 
rosa; 

(Da pagina anterior) 

em grande parte ao professor, ao 
médico, ao enfermeiro e ao padre, a 
divulgação de conselhos que tém 

tos pessoais com trabalhadores; e 

colagem de cartazes no concelho 
de Agueda. 

  

Passagem por Caldas de S. Jorge 
15h00 — FIÃES (Largo da Igreja) 

Passagem por Lourosa (frente à Junta de 

E ae ponei no Con: que ser repetidos dintamerto. para s. R. RR ç SANTA MARIA DA FEIRA ari dá 

17 horas: visita ao concelho de Ver se deles alguma coisa RonnE no Capitania do Porto de Aveiro Câmara) 

Oliveira de Azemeis; 
20 horas: presença no encon- 

tro do candidato ao Parlamento 

que é talvez utópico conseguirmos 
uma rede de saneamento básico que 
abranja todo o concelho nos proxi- 
mos 30 anos, mas, e porque as autar- 

Aviso n.º 3/87 
16h00 — RIO MEÃO (frente à Junta de Freguesia) 

Passagem por Silvalde 
16h30 — ESPINHO (Largo da Câmara) 
17h00 — ESPINHO (Largo da Capela dos Pes- 

i x id, - LUÍS ANTÓNIO PESSOA BRANDÃO, Capitão de 
Pp quias estao sensibilizadas para isso | capitão do Porto, de Aveiro, a adia ETR pre) : e 

Saude, esses proble- i . assagem por Faramos, Cortegaça e 
É. Joao da-Madeira, êm Oliveira de Pelo Centro de P e catar rm lab o gr Esmoriz 
Azemeis. 

mas irão sendo ultrapassados aos 

poucos». 

Capitanias, determina e faz saber o seguinte: 

Que por publicação deste Aviso, se realiza no dia 12 de 
17h45 — OVAR (Largo do Tribunal) 

Passagem por Avanca, Estarreja (Largo 
CDU. Enfim, o concelho de Vagos, que Julho de 1987, das 08.00 às 13.00 horas, patrocinado peta da Câmara) e Salreu 

: tem o previlégio de possuir uma VULCANO LUSO IBÉRICA TERMO-DOMÉSTICOS, LDA., um 18h45 — ANGEJA (Praça da República) 

9 horas: distribuição de docu- equipa medico-sanitária excelente, concurso de pesca desportiva, em locais denominados Passagem por Cacia e Aveiro (Esgueira, 

mentos e mini-comíicios no Merca- 
do de Avanca (Estarreja) e na Fei- 

apresenta grandes dificuldades no 
que toca a infraestruturas e os seus 
habitantes têm maus habitos protun- 

Triângulo Regulador de Correntes, sendo estas zonas 
reservadas para efeitos exclusivos do concurso. 

Este Aviso, será publicado na Imprensa Regional, para 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, Ponte Pra- 
a, Av. Araújo e Silva e Eucalipto) 

si ILHA VO (Jardim Municipal) 
fa da Lourosa (Feira), com o can- conhecimento público. Pie rir Arimar-» (Ílhavo) 
didato Vidal Pinto; damente enraizados, necessitando de Aveiro, 07 de Julho de 1987. Inscrições pelos Telefones 034-21295/ 

10 horas: propaganda sonora um grande esforço e de uma colabo- O Capitão do Porto, /369182/322131/28335 
na cidade de Espinho; raçao multifacetada, a fim de se con- a) Luis António Pessoa Brandão 

: ings - seguirem algumas melhorias neste (Cap. Frag.) — >> 
12 horas: meetings e distribui tdo da Etraçadis pros 21h30 — AVEIRO — COMÍCIO NO TEATRO 

Sao de documentos nas empresas E Lrartiide Aveia Ba de 0 AVEIRENSE 
Renault e Portucel (Aveiro) e Si Alexandra Soares         

  

 



  

4 

Por falta de insebações 
e É E 

SEXTA-FEIRA, 10 DE JULHO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Escola Secundária de Esgueira 
desconhece prática 
de Educação Física 

Na Escola Secundária de Esgueira 
nao funcionou, no ano lectivo de 
1986/87, a disciplina de Educação Fi- 
sica devido a inexistência de condi- 
ções possibilitadoras da sua prática. 

Com efeito, não existem nesta 
Escola, um pavilhão gimnodesporti- 
vo, um ginásio, balneários e o espaço 
exterior sô muito recentemente, e 
mercé de redobrados esforços, tem 
vindo a ser apetrechado com os ne- 
cessários equipamentos. 

Desta situação resultam inumeros 
malefícios não apenas para os alu- 
nos, mas também para a própria insti- 
tuição escolar. 

Tendo em conta este estado de 
coisas, o Conselho Pedagogico, em 
reunião destinada a fazer o balanço 
da ano lectivo ora findo, considera 
que «em finais do século XX, sendo 
comumente aceite o papel de primor- 
dial importância que cabe a Educa- 
ção Fisica na formação integral dos 
jovens, e tendo esta disciplina vindo 
a adquirir a sua emancipação peda- 
gógica e cientifica como área do co- 
nhecimento humano, sendo ja motivo 
de cursos de mestrado e teses de 
doutoramento, nao se pode compre- 
ender como é possivel sonegar a sua 
prática a tantas centenas de jovens». 

Por outro lado, e em relaçao as 
perspectivas para o próximo ano lec- 
tivo, e tendo em consideração a ine- 
xistência de instalaçoes próprias para 
a prática da Educação Fisica no espa- 
ço da Escola, aquele organismo «la- 
pre — ee ee 

== ——— 

as notícias da região? 

para: 

3800 AVEIRO 

pago) 

paraoqueenvio [D cheque, 

preço médio exemplar 
6 dias/semana 18$00 [LJ 5.520$00 

RELEF...... 

ASSINATURA   

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO POR SI. 

Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte 

Pretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

  

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

12 meses 

  

CÓDIGO POSTAL ................... LOCALIDADE ................ eesnaiata ss cobga vi 

menta a falta de atenção de que este 
problema tem sido alvo por parte dos 
serviços competentes e declina toda 
e qualquer responsabilidade pelos 
enormes prejuizos causados à comu- 
nidade escolar pela falta da pratica de 
Educação Fisica para a maioria dos 
alunos, remetendo essa responsabili- 
dade para o Ministerio da Educaçao». 

Refira-se que, e em virtude das 
deligências efectuadas junto do clu- 
be desportivo da freguesia de Esguei- 
ra, que possui um pavilhao gimno- 
desportivo, vai ser possivel, no ano 
lectivo de 1987/88, aos alunos do 7.0 
ano auferirem daquela disciplina. 

PELO HOSPITAL 

DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada no serviço de ur- 

gências, vitimas de acidentes de via- 
ção: de um acidente ocorrido em 
Vagos ficou internada na Sala de 
Observações, Maria Ressureição Ro- 
cha Oliveira, de 83 anos, residente 
naquela localidade; vitima de atrope- 
lamento ocorrido ocorrido em Azurva 
recebeu tratamento, Roger Valter 
Abrantes Rangel, de 10 anos, residen- 
te naquela localidade. 

ACIDENTE DE TRABALHO 

Recebeu tratamento, vítima de aci- 
dente de trabalho tendo de seguida 

O vale decorreio, e assinalo a 

4 meses 

O 1.840$00 

  

Em 

        

No entanto, o grosso da popula- 
ção escolar continua dela arredada, 

facto que poderia ser parcialmente 
resolvido com a simples implantaçao 
de um bloco de balneários, pelo qual 
a Escola vem pugnando desde No- 
vembro de 1986, que permitiria, sem- 
pre que as condições climatéricas 
fossem favoraveis, a prática de Edu- 
cação Fisica aos restantes alunos. 

E o desagrado e as exigências da 
Escola Secundaria de Esgueira peran- 
te este problema sao perfeitamente 
legitimas e justificadas, na medida 

em que a Educação Fisica nao e um 
luxo, e a higiene também nao. 

regressado ao seu destino, Anabela 
Silva Henriques, de 19 anos, operária, 
residente em Oliveira do Bairro. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tra-: 
tamento e puderam regressar às suas 
residências: Josefina Conceição Cu- 
nha, de 60 anos, casada, doméstica, 
residente nesta cidade; Maria Oliveira 
Matos, de 77 anos, casada, domésti- 
ca, residente em Taboeira; Orlandina 
Gonçalves Silva Couto, de 19 anos, 
residente em Veiros-Estarreja; Adeli- 
no Marinho, de 58 anos, casado, re- 
formado, residente na Póvoa do Vala- 
do e José Manuel Oliveira Pereira, de 
14 anos, residente em Esgueira. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitimas de acidentes pessoais re- 

ceberam tratamento e puderam re- 
gressar às suas residências depois 
de assistidas: Claudia Maria Coimbra 
Freire, de 17 anos, residente em Es- 
gueira e Sonia Alexandra J. Nogueira, 
de 12 anos, residente em Mamarrosa. 

  

em 

Em Oliveira de Azeméis 
ce een seen 

Acidente de viação 
causa um morto 

Um acidente de viação ocorrido na 
manhã de ontem, pelas 10,30 horas, 
na Estrada Nacional n.0 1, no lugar de 
Silvares, Oliveira de Azemeis, provo- 
cou a morte de uma pessoa. 

Por causas ainda indeterminadas 
um veiculo pesado veio a colher Ma- 
ria Emília Tavares da Costa, de 32 
anos, casada e residente no Lugar da 
Igreja, Freguesia de Travanca, Conce- 
lho de O. de Azeméis. 

A sinistrada, filha de Reinaldo da 

Costa e de Angelica Maria Tavares, foi 
prontamente transportada ao Hospital 
de Oliveira de Azemeis, onde chegou 
já sem vida. SER 

D. Maria Gracinda Barata 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 30.º DIA 

Sua família reconhecida agradece a todos 
que de qualquer modo testemunharam afec- 
tuosamente o seu pesar, e participa a cele- 
bração da Missa do 30.º dia, que terá lugar dia 
13, segunda-feira, pelas 19.15 horas, na Paró- 
quia da Vera Cruz. 

ISABEL BARATA MOREIRA 
ALFREDO DE JESUS MOREIRA 

  

  

RONDA CITADINA 
. A 

Navio francês 
.. . 

visita Aveiro 
O navio «Caça Minas» L'AIGLE, 

da Marinha Francesa faz uma es- 
cala de rotina no Porto de Aveiro, 
de 13 a 16 do corrente mês, sendo 
recebidos na Câmara Municipal de 
Aveiro, pelo executivo municipal, 
que depois visitará o barco. 

Comandado pelo Capitao de 
Fragata Gaveriaux, o navio, que 
tem uma tripulação composta por 
seis oficiais, vinte e dois sargen- 
tos e vinte e um marinheiros e 
cabos, desloca 600 toneladas e 
tem 51,50 metros de comprimento, 
9 de largura e um calado de 3 me- 

tros. 
O barco pode ser visitado en- 

tre as 14 horas e as 17, nos dias 

14 e 15. 
ER & qua 

Pela Polícia Judiciária 
Deu entrada na Judiciaria de 

Aveiro mais uma queixa por furto 

em residência. 
Desta vez foi em  Alberga- 

ria-a-Velha, e os larápios penetra- 
ram no interior da residência por 
arrombamento, tendo levado uma 
televisão a cores e duas aparelha- 
gens de música. O valor total do 
furto foi avaliado em cerca de” 270 

contos. 

Acidentes de viação 
A PSP registou nas 24 horas 

compreendidas entre as 12 do dia 
8 e as 12 do dia de ontem, 2 aci- 
dentes de viação. 

Não há mortes a lamentar, ten- 
do no entanto resultado um ferido 
ligeiro, destes dois acidentes. 

Duas entradas 
e quatro saídas 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto 

Aveiro os navios «MARIA-D», ale- 
mao, com madeira e o «SEA 
PROWN», navio em construção 
nos estaleiros de S. Jacinto, para 
entrega na Noruega, que se en- 
contra em experiências de mar. 

Sairam os navios «KEVINGER- 
LAND», das Honduras, em lastro, 
os alemães «MANDALA», com um 
carregamento de estilha de madei- 
ra e o «SUELBERG», em lastro e 
por último o bacalhoeiro portu- 
guês, com destino à Terra Nova, 
«S. RAFAEL». 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Deram entrada na Lota de Avei- 

ro, durante o dia de ontem 4 bar- 
cos da pesca do arrasto costeiro, 
que descarregaram 13,150 kg de 
pescado num valor global de 
2.143.869500. 

Da pesca da sardinha descar- 
regaram 5 motoras, que deixaram 
9.541 kg daquele peixe num valor 
de 447.490$00. 

A pesca artesanal rendeu 
112.650$00, da venda de 298 kg de 
peixe, da pesca local e das moto- 
ras 93.550$00, da venda de 242 kg 
de pescado. 

de 

Grupo de rock 

hoje no CETA 
“Como vem sendo habito, o 

CETA, Circulo Experimental de 
Teatro de Aveiro leva hoie a efeito 
mais uma das suas noites de sex- 
ta-feira, denominadas as «SEXTAS 
DO CETA». 

Para hoje .à noite está progra- 
mada a actuação de um grupo de 

rock que vem da cidade de Ovar, o 
grupo «AXU-BEM». 

Para os amantes do rock, e em 
especial do rock feito em Portu- 

gal, o CETA promete-lhes uma noi- 
te para nao esquecer. 
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Inaugurada 
em Oliveira 

do Bairro 

a «FIACOBA/87> 
«Uma terra bem portuguesa com 

um futuro risonho à sua frente», dis- 
se o membro do Govemo sobre Oli- 
veira do Bairro 

All Feira Industrial, Comercial e 
Agricola de Oliveira do Bairro, «FIA- 
COBA/87», foi inaugurada, na passada 
quarta-feira, pelo Ministro de Estado, 
Fernando Nogueira. Para além daque- 
le membro do Governo, estiveram 
presentes, entre outras individualida- 
des, o Governador Civil de Aveiro, 
Sebastiao Dias Marques, e o Presi- 

dente da Associaçao Nacional de 
Municipios Portugueses, Torres Pe- 
reira. 

Depois de uma visita aos 75 
«stands» das empresas participantes 
no certame, realizou-se uma sessão 
solene, na qual usaram da palavra o 
Presidente da Câmara Municipal de 
Oliveira do Bairro, o Presidente da 
Associação de Municípios Portugue- 
ses e, ainda, o Ministro de Estado, 
tendo sido entregues quatro meda- 
lhas de mérito municipal a trés muni- 
cipes e uma associação. 

«COM MUITO ORGULHO 
E ESPERANÇA» 

Alipio Sol, Presidente do Munici- 
pio de Oliveira «do Bairro, abriria a 
sessao solene começando por referir 
que «e com muito orgulho e esperan- 
ca que a Câmara Municipal, com a 
colaboraçao dos industriais, comerci- 

antes e agricultores, leva a efeito esta 
feira». Depois de se reportar a alguns 
factores que contribuirão significati- 
vamente para um maior desenvolvi- 

mento do concelho, designadamente, 
a zona industrial de Oia e o complexo 
desportivo de Oliveira do Bairro, Al- 
pio Sol diria que «a Camara Municipal 
teve a oportunidade de reconhecer 
os serviços de trés municipes e de 
uma associação os quais levaram 
bem longe o nome de Oliveira do 
Bairro», finalizando ao afirmar que 
«no concelho de Oliveira do Bairro, 
este dia jamais sera esquecido». 

«“ TESTEMUNHA DO DINAMISMO 
DE ALÍPIO SOL» 

Torres Pereira, Presidente da As- 
sociaçao de Municipios Portugueses, 

(Cont. na pag. seguinte) 

  

VENTUR 
VIAGSIND E TEIDÃO, LEA 

A sua AGÊNCIA 
Estrada Nacional, 235 — Bloco Il 

Telefs.: 748392/748396 6 Telex 37204 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
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gresart 

  e LISBOA   

| GRESART 
CERÂMICA INDUSTRIAL, S.A. 

PAVIMENTOS E REVESTIMENTOS 

CERÂMICOS 

(PRESENTE NA FIACOBA/87) 

FÁBRICA: Tels. (034)748126/748164/748176 

Telex 37069 GRESAR P 

e OLIVEIRA DO BAIRRO 

DELEGAÇÃO: Rua Frei Amador Arrais, 12-A 

Tels. (01)779531 

Telex 13320 MOZAUL P 

    

e AGRICULTURA 
e INDÚSTRIA 
e TURISMO 

  

TRILOGIA 
DE UM CONCELHO 
EM CONSTANTE 
DESENVOLVIMENTO 
  

      

Câmara Municipal 

de Oliveira do Bairro 
Telefones: 748596/748555 -Telex: 37099   
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ÁGUEDA 

do Bairro do Redolho? 
Moradores exigem vinda de técnicos do LNETI A presença, de ha cerca de um 

ano a esta parte, de moradores do 

Bairro Social do Redolho nas reu- 

niões publicas da Câmara Municipal 

de Agueda tem sido uma constante. 

Motivos? Os inumeros defeitos de 

construçao que se registam nas 36 

moradias que constituem o referido 

Bairro e a procura de uma solução 

para o problema, solução essa que 

ainda nao foi encontrada e que se 

depara dificil. 

A nossa reportagem esteve no 

Bairro do Redolho onde contactou 

com diversos dos seus moradores, 

os quais nos historiaram OS acurteci- 

mentos que conduziram a situaçao 
que se verifica actualmente. 

- 

TUDO DIFERENTE 
DA CASA MODELO 

Os tuturos moradores do Bairro 

do Redolho pagaram, em Outubro de 

1984, uma entrada de 10%, reterente 

ao contrato de promessa com a Cá- 

mara Municipal, no valor de cerca de 

250 contos. A Câmara prometeria que 

as casas seriam entregues no Natal 

desse ano, o que nao se veio a verifi- 

car. Posteriormente, a data estabele- 

cida para a entrega das casas foi a 

Pascoa de 1985, o que tambem nao 

aconteceria. 
Face a esta situaçao, os futuros 

moradores, através de um advogado, 

deram o prazo até 30 de Agosto de 

1985 para a entrega, prazo que a 

Câmara se comprometeu a cumprir e, 

em caso contrário, a indemnizar, com 

5 mil escudos diários, os moradores. 

Consequentemente, a empresa 

construtora foi obrigada a acelerar a 

execuçao dos acabamentos, facto 

que, segundo os moradores, motivou 

alguns dos problemas que se regista- 

riam na construçao. 
A Câmara Municipal deliberou, 

entao, obrigar os moradores a asst- 

nar um documento, segundo o qual 

tudo estaria conforme o caderno de 

encargos, para que pudessem levan- 

tar as chaves das moradias, (nem 

todos o fizeram devido a certos pro- 

blemas que ja se começavam à verifi- 

car). 
Importa salientar que a primeira 

moradia a ser concluida serviria de 
casa modelo. Mais tarde viria a verifi- 
car-se que os materiais e acessorios 

utilizados nas restantes moradias nao 

correspondiam, sendo de inferior 

qualidade, aos patentes na casa mo- 

delo. 

DESDE A DEFEITUOSA 
INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
ATÉ TELHAS PARTIDAS 

Ocupada a totalidade das moradi- 

as, os defeitos de construçao começ- 

aram a vir ao de cima. Desde a insta- 
tação eléctrica defeituosa (fichas li- 

gadas a instalaçao da casa vizinha!), 
até ao mau estado do telhado, com 
telhas partidas, passando pelas ma- 

deiras (que nao viram lixa) e pelos 

remendos nas alcatifas (num quarto 5 

«remendos»), os problemas eram inu- 

meros. 
Os moradores iniciaram, então, o 

ciclo de participaçoes nas reunioes 

publicas da Câmara Municipal, ao 

qual juntaram algumas exposições 

escritas, protestando pelas anomalias 

que se verificavam. 
Numa dessas reunioes publicas 

foi solicitado ao executivo que fosse 
efectuada uma visita ao Bairro, visita 
essa que levou os responsaveis ca- 
mararios a concordar que, de facto, 

existiam serios problemas a corrigir. 

A Cámara Municipal contactou a 
«trange», a empresa construtora, no 
sentido da ra pida execução das ne- 
cessárias reparações. A empresa en- 
viou um pequeno grupo de trabalho 

que executou alguns arranjos, arran- 

jos que foram suspensos por ocasiao 
na quadra natalícia de 1986, a pedido 

dos moradores, (causavam bastantes 
transtornos), tendo ficado no ar a 
promessa de que seriam retomados 
na Primavera, O que nao se acontece- 
ria, devido ao facto de, segundo os 

moradores, «nao terem qualquer ga- 
rantia quanto aos trabalhos efectua- 
dos na reparaçao das fendas existen- 

tes nas paredes interiores, pois, entre 
o Natal! e a Primavera algumas das 
fendas corrigidas começaram de 
novo a aparecer». (Por outro lado. 

foram efectuadas reparaçoes nos 
topos dos blocos). 

importa referir que, em carta en- 
viada à Câmara Municipal em Jarreiro 
de 1987, a «Trange» reteria que as 
reclamações apresentadas pelos 

  

Inaugurada em Oliveira do Bairro 
a FIACOBA/87 

(Da página anterior) 

referindo-se a Alipio Sol e a Fernando 
Nogueira, declarou ter sido com sa- 

tisfaçao, que «viu juntos, a pretexto 
da feira, dois homens que simbolizam 

dois niveis de administração, dois 

homens esses que sao exemplo da- 

quilo que se deve exigir no futuro». 
para acrescentar que era «testemu- 

nha do dinamismo que Alípio Sol co- 

loca na sua vida pública e politica». A 

finalizar, Torres Pereiradiria que «com 

tais autarcas e tais ministros, a Asso- 

ciação de Municipios prevé um futuro 
risonho». 

H. TELES GONÇALVES 

MÉDICO 

Doenças da Boca e Dentes 

Prótese Móvel e Fixa 
Ortodoncia 

CONSULTAS: 3.ºS, 5.'S e sábados — 14h30 
Largo do Tribunal — Águeda   

«UMA TERRA BEM PORTUGUESA 
COM UM FUTURO RISONHO 

A FRENTE» 

O Ministro de Estado, Fernando 

Nogueira, começou por considerar o 
Presidente da Câmara de Oliveira do 
Bairro como «um lutador determinado 
pelos interesses do seu concelho, 

mas sempre com a serenidade pro- 
pria dos homens de espirito elevado». 

Depois de se regozijar por ter podido 
«partilhar a alegria e pujança deste 
concelho magnifico», Fernando No- 
gueira diria que «a FIACOBA mostra 
bem quanto Oliveira do Bairro tem 
crescido», e, finalizando, afirmaria 
que «Oliveira do Bairro, uma terra 
bem portuguesa com um futuro riso- 
nho a sua frente, tudo merece». 

ENTREGUES MEDALHAS 
DE MÉRITO MUNICIPAL 

A encerrar a sessao solene, foram 
galardoados com medalhas de merito 
municipal em ouro, concretizando, 
assim, as deliberações do executivo 

camarario , trés municipes e uma 
associação, nomeadamente, os medi- 
cos Manuel Augusto Santos Pato, 
este a titulo póstumo, (a medalha foi 
recebida por sua esposa, Isaura dos 
Santos Pato) e Mateus da Costa Ne- 
ves, O funcionario municipal! Antônio 
Grangeia e, ainda, o Oliveira do Bairro 
Sport Clube. 

moradores do Bairro, nao tinham 

«qualquer fundamento», pois, «os tra- 

balhos foram executados conforme o 

contrato e o respectivo caderno de 

encargos e aprovados pela fiscaliza- 

cao». Ainda na referida missiva, a 

«Trange» discorda da referência a ma 

execuçao da reparação das respecti- 

vas moradias, considerando que esta- 

va a ser utilizado «o melhor tratamen- 

to conhecido para anomalias daquele 

genero». 
Segundo os moradores, apesar da 

sua participaçao nas sessões publi- 

cas da CM, «começou-se a ver que 

não se chegava a lado nenhum, pois 

até o próprio Presidente do Executivo 
afirmou que a CM nao tinha capacida- 

de para resolver o problema». Face a 

esta situação, foi contratado um 

advogado e, paralelamente, exigido o 

facultar do cademno de encargos da 

obra e a memoria descritiva (que, 

como nos referiram os moradores, 

não corresponde aquilo que esta fei- 
to), e, ainda, das alterações ao pro- 
jecto inicial, que a CM não tem em 

seu poder. 

MORADORES NÃO ESTÃO 
INTERESSADOS EM UTILIZAR 

VIA JUDICIAL 

Os habitantes do Bairro do Redo- 
lho têm vindo a insistir para que a 
autarquia solicite a deslocação de 

técnicos do LNETI, que consideram 
«a entidade mais competente e isenta 
para analisar o assunto», sem que, no 
entanto, isso tenha, até agora aconte- 
cido. Os moradores, na ultima reuni- 
ão pública questionaram o executivo 
quanto às razoes deste nao ter ainda 
solicitado a vinda de tecnicos do 

LNETI, questão, em relaçao à qual, 
como nos referiram, «a Camara res- 

pondeu com o silêncio». 
Com o arrastar da situaçao, uma 

das vias que veio a lume, como pos- 
sivel soluçao para o problema, foi a 
de se enveredar pela via judicial. So- 
bre isto, os moradores do Redolho 
disseram-nos que «so em ultimo caso 
é que a via judicial será utilizada, pois 
não temos interesse em ir para Tribu- 

nal». 
Entretanto, podemos adiantar que, 

na passada quarta-feira, se desloca- 
ram ao Bairro do Redolho elementos 
da «Trange», da Câmara Municipal e 
do Fundo de Fomento da Habitação, 
tendo concluido que as anomalias 

sao uma realidade. No entanto, im- 

porta referir que um dos tecnicos 
que se deslocou ao Bairro .tera co- 
mentado que «nas habitaçoes soci- 
ais, as fissuras nas paredes sao nor- 

mais a nivel nacional...». 
Serã que os moradores do Bairro 

do Redolho vao ser obrigados a utili- 
zar a via judicial? 

SEXTA-FEIRA, 10 DE JULHO 1987 
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Que solução para os problemas 
DIÁRIO DE AVEIRO 

Crescente interesse 

de importadores 

estrangeiros 

na FERREX/87 
A «FERREX/87», 1.0 Salao Nacional 

de Ferragens para Mobiliário e Cons- 

trução Civil, que, numa organização 

da Associação Industrial de Agueda, 

decorrerá de 19 a 27 de Setembro 

próximo em Agueda, estã a suscitar 

uma crescente onda de interesse nos 

importadores estrangeiros. 

Ontem, esteve nas instalaçoes da 
AIA, Ahmed M.F. Attar, importador de 
ferragens e materiais de construção 

civil da firma «AMFA International», 

firma sediada em Londres, com dele- 

gações em Beirute e em Milao, que 

pretende organizar a visita de uma 

delegaçao de clientes da sua empre- 

sa, arabes e ingleses, à «FERREX/87», 
certame que considerou «um bom 
passo que se deve desenvolver no 

futuro». 

Importa salientar que a atrás refe- 
rida firma trabalha com clientes de 
vários continentes, desde a Europa 

ate ao Medio Oriente, passando pelos 
países do «Commonwealth». No mo- 
mento, esta a trabalhar com um gru- 
po de empresas do sector ferrageiro 
sediadas em Agueda, grupo esse que 
tem capacidade de resposta as mui- 
tas solicitações dos seus clientes, (a 
AMFA importa cerca de 2000 referén- 

cias diferentes). 

Prof. Mota Pinto 

alvo 

de homenagem 

em O. de Azeméis 
Oliveira de Azeméis prestou, há dias, uma 

expressiva homenagem póstuma ao Professor 
Mota Pinto, que foi mestre de Direito da 
Universidade de Coimbra, Primeiro-Ministro de 
Portugal e figura de relevo no PSD. 

  

Depois da viúva, dr.? Fernanda Mota Pinto, 
ter descerrado um retrato do saudoso professor de 
Coimbra, na sede do PSD, realizou-se uma 
sessão de homenagem em que discursaram o 
dirigente da JSD, Luís Filipe Bastos Oliveira, o 
candidato à Assembleia da República, Manuel 
Casimiro de Almeida, o dr. Calvão da Silva (que 
foi secretario de Estado-Adjunto de Mota Pinto) e 
o embaixador de Portugal junto da UNESCO, 
Prof. José Augusto Seabra, que traçaram o perfil 
do cidadão, mestre de Direito, dirigente parti- 
dário e de político que foi o saudoso Prof. Mota 
Pinto. 

Encerrou a sessão a dr.? Fernanda que 
agradeceu a homenagem prestada ao marido, 
realçando a generosidade e «sentido patriótico» 
da vida de Mota Pinto. 

Seguidamente, o embaixador Prof. José 
Augusto Seabra, acompanhado pela dr.* Fer- 
nanda, inaugurou uma extensa exposição 
fotográfica da vida cultural, partidária e político 
do homenageado, a qual foi muito apreciada. 

  

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
Cupão de assinatura 

Desejo tornarime assinante do «Diário de Aveiro» e escolho a modalidade de: 

4 meses [] 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a quantia: 

5.520500 (1 ano); 1.840500 (4 meses). 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D 1.-B | 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. 

; Lano D] 

  
 



r 

  

HARARE — À polícia zimbabweana 
libertou dois homens de negócios detidos 
sob a suspeita de ajuda a um grupo de 

, comandos sul-africanos que fizerem uma 
operação em Harare, a 19 de Maio de 
1986, informaram ontem os advogados. 
O britânico Richard Woodcroft, de 44 
anos, e 0 zimbabweano Albert Dube, de 
39 anos, foram libertados, sem qualquer 

| | acusação, depois de o ministro do In- 
terior, Enos Nkala, ter anulado a ordem de 
prisão, acrescentaram as mesmas fontes. 

E | Ambos empresários tinham sido detidos 
no dia em que os comandos sul-africanos 
atacaram os escritórios em Harare do 
Congresso Nacional Africano (ANC). 

MADRID — Um oficial do Exército 
espanhol identificado com a direita e que 
alegadamente se encontrou com o líder 
líbio Muammar Khadafy foi condenado 
pelo Tribunal Militar de Espanha a seis 
meses de detenção por se ter ausentado 
sem licença. O coronel Carlos Meer de 
Ribera foi acusado de ter praticado uma 
falta disciplinar grave, quando se ausen- 
tou do serviço durante cinco dias, em 
Janeiro de 1986. O Governo afirmou após 
a detenção de Meer de Ribera, em Maio 
do ano passado, que ele utilizara o tem| 
da sua ausência para viajar até à Líbl á 
onde alegadamente procurou obter apoió 
de Khadafy para os grupos de direita em 
Espanha. 

PEQUIM — 0 trabalho de crianças 
com menos de 16 anos é estritamente 
proibido na China e as empresas que vio- 
larem esta lei poderão ser encerradas — 
anunciou ontem em Pequim o Ministério 
do Trabalho. Esta lei abrange as empresas 
das cidades e dos campos, em particular 
as colectivas ou privadas — explicou O 
Ministério num comunicado. A imprensa 
chinesa tem feito referência nos últimos 
meses a casos de crianças contratadas 

salários irrisórios. 
MADRID — O presumível membro 

da organização separatista basca es- 
panhola ETA Arnaldo Ortegui Mondragon, 
residente no País Basco francês, foi en- 
tregue à polícia espanhola ao abrigo do 
procedimento de máxima urgência — in- 
formou a polícia madrilena. Com a prisão, 
quarta-feira à noite, deste presumível 
etarra, imediatamente entregue às auto- 
ridades espanholas, elevam-se a 70 os 
casos de membros da ETA expulsos de 
França nos últimos 12 meses, desde que 
entrou em vigor este sistema de colabo- 
ração hispano-francesa, de «procedi- 
mento de máxima urgência». À França 

E | umalegado etarra para a Argélia. 

KINSHASA — O Zaire contestou 
notícias segundo as quais mais de 500 
pessoas morreram no naufrágio de um 
barco ocorrido no domingo no Rio Lua- 
pula, que separa o Zaire da Zâmbia. No 
seu primeiro comentário sobre o desas- 
tre, um comunicado do Governo zairense, 
divulgado na noite de quarta-feira, refere 
que o barco «Maria», que se afundou 
depois de aparentemente ter embatido 
contra um banco de areia, não podia levar 
mais de 150 pessoas. O comunicado acu- 
Sava as agências de notícias estrangeiras 

de terem exagerado os números sobre as 
Vítimas do desastre, «não reflectindo de 
modo algum a realidade». O documento 
acrescenta que, até ao momento, só fo- 
ram comprovadas as mortes de 38 pes- 
soas. 

ESTRASBURGO — O Parlamento 
Europeu aprovou ontem uma resolução 
de «absoluta rejeição» do terrorismo, 
relacionada com o atentado perpetrado 
pela organização separatista basca ETA 
no Supermercado Hipercor de Barcelona, 
que causou 19 vítimas mortais. A reso- 
lução, aprovada em sessão plenária, foi 
apresentada: conjuntamente por socialis- 
tas, conservadores, liberais e comunis- 
tas, que condenaram e rejeitaram «o re- 
curso à violência para a reivindicação de 
objectivos que pretendem disfarçar-se 
com projectos políticos».   
por empresas privadas que lhes pagam | 

também extraditou na semana passada | 

  
    

DIÁRIO DE AVEIRO SEXTA-FEIRA, 10 DE JULHO 1987 

Breves InternacionaiSgam Ainda a morte de Machel 

Comissão su 

INTERNACIONAL 

l-africana de Inquérito 
responsabiliza tripulação soviética 

A Comissão de Inquérito encarregue de 
analisar as causas da queda do avião em que 
morreu o antigo Presidente moçambicano, 
Samora Machel, responsabilizou a tripula- 
ção soviética pelo desastre. 

As conclusões da Comissão sul-africa- 
na, ontem apresentadas em Joanesburgo, 
foram á rejeitadas por Moçambique e pela 

União Soviética, este país enquanto fabri- 

cante do aparelho «Tupolev» em que 

Machel e outras 34 pessoas perderam a vida 
em 19 de Outubro de 1986. 

O avião em que seguia Machel caiu em 
território sul-africano junto à fronteira com 

Moçambique, quando se aproximava de 
Maputo no final de um voo iniciado em 
Mbalá. 

O relatório, elaborado por uma Comis- 
são liderada pelo juiz do Supremo Tribunal 
sul-africano Cecil Margo, e que integrava o 

ex-astronauta norte-americano Frank Bor- 
man, citou circunstâncias casuais e falta de 
disciplina em voo por parte da tripulação 
como razões na origem da queda do apa- 
relho. 

Adianta que a tripulação não seguiu os 
procedimentos apropriados par uma ater- 
ragem por instrumentos na escuridão e com 
tempo enevoado. 

A tripulação do «Tupolev» também 
ignorou o alarme que indicava estar O 
aparelho a uma altitude demasiado baixa, 
aparentemente porque acreditava estar pres- 
tes a aterrar em Maputo, onde não existem 
colinas. 

Segundo as conclusões do relatório, a 
tripulação actuou partindo do princípio que 
as luzes do Aeroporto de Maputo, não 
estavam a funcionar, engano facilitado por 
equívocos nas comunicações entre o apa- 
relho é a torre de controlo do Aeroporto de 

Maputo. 
O avião tinha menos 200 quilogramas de 

gasolina de que seria necessário para atingir 
a Beira, o outro destino alternativo a 
Maputo. 

A impossibilidade de chegar à Beira, no 
centro do país, pode ter exercido uma in- 
fluência determinante na decisão do coman- 
dante do «Tupolev» de continuar a descida 
para Maputo, apesar de julgar que a capital 
moçambicana se encontrava sem electrici- 
dade, concluiu o relatório. 

A União Soviética e Moçambique tém 
argumentado que um sinal de rádio foi 
emitido para o «Tupolev» para, delibera- 
damente, desviar este da sua rota, por forma 
a despenhar-se nas montanhas dos Libombos. 

Recentemente, o Presidente moçambi- 
cano, Joaquim Chissano, que sucedeu a 
Machel, afirmou publicamente que o fale- 
cido Chefe de Estado foi assassinado. 

  

Dissidente 
O principal dissidente sul-coreano, 

Kim Dae-Jung, disse ontem, após ter sido 
abrangido pela amnistia que lhe restitui os 

plenos direitos de cidadania, ter tido dúvi- 

das quanto à aplicação da medida anun- 
ciada pelo Presidente Chun Doo-Hwan. 

«Jamais cometi algum crime pelo qual tivesse 
de ser amnistiado», disse Kim, de 63 anos, numa 
declaração emitida depois do anúncio da amnistia 
aplicada a mais 2.334 opositores políticos. 

«Agradeço ao povo o seu sacrificio e apoio. 
Sem eles a restituição dos meus direitos enquanto 

sul-coreano 
cidadão não seriam possíveis». 

«Acredito seriamente que também a liber- 
dade chegará a muitos estudantes, trabalhadores 
e democratas que permanecem na prisão privados 
dos seus direitos». 

O político veterano, interditado de participar 
em actividades políticas sob acusação de sedição, 
e que agora goza em pleno dos direitos políticos e 
civis pela primeira vez desde 1980, afirmou que 
dará a conhecer os seus planos futuros na próxima 
semana. 

Agora, Kim pode candidatar-se às eleições 
presidenciais directas, que se realizarão no final 
do ano. 

   

    LONDRES — A princesa Diana con versa como bailarino Rudolph Nurejev, após a Gala Real 

em que foi interpretada, à peça «Romeu e Julietav. 
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Aberto caminho para novo 
Governo na Itália 

O Primeiro-Ministro interino de 
Itália, Amintore Fanfani, pediu ontem 
a demissão numa acção que abre caminho 
à solução dos esforços tendentes à 
formação de um novo Governo, após as 
eleições legislativas de Junho, anunciou a 
Presidência. 

Fanfani, cujo Executivo democrata-cristão 
tem governado a Itália desde Abril, apresentou a 
sua demissão ao Presidente Francesco Cossiga. 

A atitude, considerada uma formalidade, 
permite a Cossiga iniciar conversações com os 
líderes dos vários partidos políticos e nomear um 
Chefe de Govemo. 

O Presidente da República inicia, hoje de 
manhã, consultas aos partidos em vista à forma- 
ção daquele que será o 47.º Govemo do pós- 
-guerra que serão concluídas amanhã, adiantou o * 
comunicado da Presidência. 

Círculos políticos disseram que Cossiga 
poderá nomear segunda-feira o Primeiro-Minis- 
tro designado, devendo a sua escolha incidir 
sobre um democrata-cristão, de acordo com os 
resultados eleitorais. 

Fanfani, que desempenhou o cargo de Pri- 
meiro-Ministro já cinco vezes, pedira a demissão 
em 28 de Abril, quando o seu Governo viu apro- 
vada uma moção de censura 10 dias depois de ter 
sido nomeado, mas Cossiga solicitou-lhe que 
permanecesse em funções até serem conhecidos 

os resultados do sufrágio. 
O Chefe do Governo interino disse ontem aos 

jornalistas que permanecerá em funções tratando 
apenas dos assuntos do dia-a-dia, até que seja 
formado o futuro Executivo. 

A convocação de eleições legislativas, reali- 
zadas um ano antes do previsto, teve por prece- 
dente uma crise governamental entre democratas- 
-cristãos e socialistas, cujo líder Bettino Craxi era 
o Chefe de Governo, no seio da Aliança Penta- 
-Partido. 

Os democrata-cristãos, que obtiveram uma 
maioria relativa de 34,2 por cento, deveriam reu- 
nir-se ontem para anunciar o seu ponto de vista 
nas consultas com o Presidente. 

Comentadores políticos defendem que os 
dirigentes do partido vão designar o seu lider — 
Ciniaco de Mita — para chefiar o Governo. 

Craxi, que dirigiu o Executivo da Aliança 
durante três anos e meio, recusou até aqui 
celebrar qualquer acordo que ressuscite a fórmula 
Penta-Partido. 

O seu partido alcançou um resultado sem 
precedentes — 14,3 por cento — o qual intensi- 
ficou a sua determinação em romper o domínio 
tradicional dos democratas-cristãos e comunis- 
tas, o segundo maior partido político. 

Os socialistas querem manter aberta a alter- 
nativa de esquerda com os comunistas e outros 
pequenos agrupamentos o que teria como con- 
sequência a saida dos democratas-cristãos do 
Govemo, pela primeira vez em 40 anos. 

amnistiado 
Em 1980, o dissidente foi condenado por um 

tribunal militar sob acusação de ter planeado a 
inssurreição militar contra a lei marcial registada 
na cidade de Kwangju em Maio de 1980. Kim 
declarou-se sempre inocente alegando que se 
encontrava sob detenção militar na altura da 
rebelião. 

Chun anunciou ontem o nome das pessoas 
abrangidas pela amnistia encontrando-se Kim, 
nessa altura, a participar no funeral do estudante 
Lee Han-Yol, morto domingo depois de ter 
sucumbido aos ferimentos resultantes do lança- 
mento de uma granada de gás lacrimogéneo, 
durante uma manifestação antigovernamental a 9 
de Junho. 

Depois de terminado o serviço religioso, Kim 
e outras figuras da Oposição juntaram-se a uma 
multidão, calculada por testemunhas em cerca de 
100 mil pessoas, que acompanhou o caixão desde 
a Universidade de Yonsei até à Câmara Muni- 
cipal da capital sul-coreana, passando por várias 
artérias da cidade. 

A polícia de choque lançou gás lacrimogéneo 
quando se observaram incidentes entre as forças 
de segurança e participantes no cortejo fúnebre. 

Quando se aproximavam do edifício-da edili- 
dade, os manifestantes enfrentaram uma barreira 
policial destinada a dispersá-los. 

Quando se reagruparam na Praça da Câmara, 
os estudantes arremassaram pedras contra a 

polícia, ao mesmo tempo que exigiam a coloca- 
ção da bandeira nacional a meia-haste. Três 
camiões da polícia especialmente equipados 
atravessaram as ruas cobrindo-as com um gás 
corrosivo. 

Os manifestantes empunhavam um cartaz 
com a fotografia do estudante que numa mão 
tinha um polvo, simbolizando os Estados Unidos, 
e na outra um livro, vendo-se pintado na parte 
inferior um grupo de estudantes rebeldes. 

  

«Top» britânico 

Pet Shop Boys 
à frente 

«It's a Sin», dos Pet Shop Boys, que muitos 
consideram parecido com «Wild World» de Cat 
Stevens, mantem-se esta semana no primeiro 
lugar do «top» de «singles». 

A maior subida registou-se com os norue- 
gueses A-Ha e o tema do último file de James 
Bond «The Living Daylights» que «pulou» do 
vigésimo quinto para o quarto lugar. 

E a seguinte a classificação desta semana do 
«top» inglês de «singles», segundo a «Melody 
Maker»: 

1( 1) — It's a Sin — Pet Shop Boys 
2( 3) — Under The Boardwalk — Bruce 

Willis 
3( 7) — Wishing Well — Terence Trente 

D'Arby 
4 (25) — The Living Daylights — A-Ha 
5 (5) — Misfit — Curiosity Killed The Cat 
6 (19) — My Pretty One — Cliff Richard 
7( 2) — Star Trekkin' — Firm 
8( 4) — 1 Wanna Dance With Somebody 

— Witney Houston 
9( 6) — You're The Voice 

Farnham 
— John   10 (21) — Always — Atlantic Starr. 
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ORNE 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 

do interior para a tarde, com ocorrência de trovoadas 

e aguaceiros. Vento fraco, soprando moderado de 
noroeste durante a tarde no litoral oeste. Neblina ou 
nevoeiro matinal em especial no litoral a norte do 

Cabo da Roca. 
Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 
Bragança (33/33) — Viana do Castelo (34/31) — Vila 
Real (36/31) — Porto (31/30) — Penhas Douradas 
(27/21) — Coimbra (36/30) — Cabo Carvoeiro (21/21) 
— Castelo Branco (36/35) — Portalegre (34/33) — 
Lisboa (34/27) — Évora (33/33) — Beja (34/29) — Faro 
(25/27) — Sagres (24/24) — Ponta Delgada (24/22) — 
Funchal (23/22) 
SOL— Nascimento às 6.13. Ocaso às 21.05. 
LUA — Quarto Crescente. Calor. Lua Cheia às 3 horas 
e 33 minutos do dia 11, Calor 

o da Aveiro) — Preia-Mar às 3.12 e 15.32 

Baixa-Mar às 8.57 e 21.29. 
(Porta da Figueira da Foz)— Preia-Mar às 2.526 15.14. 

Baixa-Mar às 8.576 21.33. 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

NS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Comboio 
em Fuga». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Uma Mulher dos 
Diabos». Para Maiores de 6 anos. Às 15.30, 18e 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Raça Violenta». Para 
Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Forte Va- 
ganne». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Perigosamente Juntos». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — Encerrado para férias. 

AA IATARS 

AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (22680). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Estação 

   

     
  
    

    

(23350). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

TELEFONES DE U A 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos .... abanar Ei ssasa dass! ss 22122 
Bombeiros Novos e Socorras a Nautragos | 22333-25 122 

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul veecro. 250067118 
Capitania do Porto 23657-29648 
EDP =. 20320 
Guarda Fiscal 21638 
GNR 
GNR (Brigada de Transito) ....... 
PSP 

Policia Judiciania ........ iii iii 
Serviços Municipalizados 
-DIARIO DE AVEIRO- 

Publicidade 
Redacção 
Desporto 

Turismo 
AGUEDA 
Bombeiros Voluntarios 
Hospital 
EDP 
GNR esses 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do « Diario de Aveiro» 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntaros 

    
22631-23055 

24601 
24627 
28177 

- 23680 

   2591 
s 

« 63557 
62417 
62224 
63880 

  

   

62122 
Hosputal 62133/4/6 
EDER 5- 6415172 

Serviços Municipalizados 62762 
GNR .... a =». 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntanos 52122 

Hospital s2133/4/5/6 
EDP Serge: + 520478 

GNR 52629   

PSP 

Serviços Municipalizados 
5. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntanos tAmianay 
Hospital 
EDP. 
GNk 
Psp 
Serviços Municipalizados 
VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 
GNR 
Psp 

  

AGENDA 

  

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 9/07/87 
  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1438262 1435903 África do Sul (Rand) ........ 45850 51800 
Franco (Bél. 3$7630 387800 Alemanha Ocidental (Marco) 77835 78345 

Lira (Itália). 0810777 0810827 Áustria (Xelim) ... 10395 11315 
Libra (Ingl.) 2318877 2328880 Bélgica (Franco) 3854 3876 
Coroa (Suécia! 228394 zas492 Brasil (Cruzado) 1875 as25 
Peseta (Esp. 181316 1$1366 Canadá (Dólar) ... 107825 108525 
Marco (Alem.) 788093 788443 Dinamarca (Coroa) 20835 20875 
Coroa (Dinam. 208555 208649 Espanha (Peseta) 1809 1819 
léne (Japão) 0595962 0$96384 EU.A. (Dólar) .... 142850 145850 
Franco (Fr.) 238421 23$526 Finlândia (Markka) 31885 32845 
Coroa (Nor. 218343 218435 França (Franco) ... 23820 23885 
Xelim (Áustria)... 11$105 118155 Holanda (Florim) . «68870 69870 
Franco (Suíça) 938770 gas188 Irlanda (Libra) . - 208800 212800 
Markka (Finl.). 32$158 328300 Itália (Lira) . $100 $115 
Rand (Áfr. Sul) 708057 708367 Japão (léne) $91 $95 
Florim (Hol. 69$322 698633 Noruega (Coroa) . 21815 21865 
Dólar (Canadá) 108$152 1085533 Reino Unido (Libra) 231830 235850 
Lib. (1r.)..... 2098185 2108118 Suécia (Coroa) 22820 22870 
Dracma (Grécia) . 180381 180427 Suiça (Franco) 2880 94g20 
ECU (CEE) 1625029 1628754 Venezuela (Bolivar) . 4s00 5800 

  

    

    

     

   

   

    

   

  

   

   
   

    

    

    

  

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas s 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil, Informação da União de Bancos Portugueses. 
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PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 600 

3 9180/4 d2      

   
HORIZONTAIS — | — Temo. 2— Garga- 
lhada. 3 — Nome de homem; Rio de Portugal. 
4 — Cidade de Portugal. 5 — Parente; estás; 

ar. 6 — Pipa; azeda. 7 — Renda ou pensão 
anual; papas. 8 — Apetite; pronome pessoal: 
cura. 9 — Luz da lua; 10 — Dele; nome de 
homem. 11 — Isca. 12 — Meia dúzia. 

VERTICAIS — | — Ligas. 2 — Telefone. 3 
— Govemados. 4 — Introduz. 5 — Terno; 
nota musical; nome de homem. 6 — Somi; 
nome de letra; banto; igreja episcopal. 7 — 
Has; corifeu; seguia; cento e um (em numera- 
ção romana). 8 — Ressoar; antes de Cristo 
(abrev.): correntes. 9 — Ressonâncias. 10 — 
Querido. 11 — Paraiso. 12 — Nivelada. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 600 

“SIAS— 09SI— OAI—NaS— 
TUNA O UNVS — LL das 
SIINOD — VLYNV — ValDV — TINOL 
— Vala — Sã — WHvV — S— UVAO 
—4— SAY — INS — OSTI — SIL     

  
Principais acontecimentos registados 

no dia 10 de Julho: 

1372 — É assinado o Tratado de Tagilde, o 

1559 — 

1583 — 

primeiro de uma série de acordos 
que constituem a Aliança Anglo- 
-Lusa. 

Francisco, duque de Guise, e o ir- 
mão, o cardeal de Lorraine, tomam 
o poder em França. 

Francisco Throgmorton, detido sob 
a acusação de ter estado a preparar a 
invasão espanhola da Inglaterra, é 
executado por traição. 

— Guilherme D'Orange é assassinado 
por Baltazar Gerard, por instigação 
de Espanha. 

1609 — Em Munique, é constituída a Liga 
Católica dos Príncipes Alemães, sob 
o comando de Maximiliano, duque 
da Baviera, em oposição à União 
Protestante. 

1645 — O exército de Oliver Cromwell der- 
rota os realistas britânicos em Lang- 

rt port. 
1810 — Forças britânicas tomam as Ilhas de 

1874 — 

913: 
1925 

1943 — 

1962 — 

1964 — 

1965 — 

Bourbon e Maurícias, no Oceano 
Índico. 

Nasce o escritor francês Marcel 
Proust. 

. 1897 — Forças francesas ocupam Fashora, 
no Sudão. 

A Rússia declara guerra à Bulgária. 
É constituída a Agência Noticiosa 
Soviética TASS. 
Forças aliadas desembarcam na Si- 
cília no recurso da Segunda Guerra 
Mundial. 

Os EUA lançam o primeiro satélite 
de telecomunicações, o «Telstar 1». 
Moisés Tschombe assume o cargo 
de Primeiro-Ministro do Congo. 
As Bahamas tornam-se independen- 
tes, ao cabo de três séculos de do- 

  

mínio britânico. 

1974 — Em Portugal, o Primeiro-Ministro, 
Adelino da Palraa Carlos, apresenta 
a demissão do primeiro Governo 

provisório, após 025 de Abril. 

1975 — Em Portugal, os ministros socialistas 
abandonam o quarto Governo provi- 
sório, como forma de protesto con- 
tra a entrega do jornal «República» 
aos trabalhadores. 

Em Angola são fuzilados três mer- 
cenários britânicos e um norte-ame- 
ricano. 

O Presidente da República inaugura, 
em Matosinhos, o Monumento ao 
Pescador, uma peça de bronze de 
cerca de seis metros de altura, da 
autoria do escultor Guilherme Vilar. 

Os estivadores britânicos entram em 
greve em apoio aos mineiros do.car- 
vão, paralisados há 17 semanas. 

Um atentado bombista no navio da 
organização ecologista Greenpeace 
«Rainbown Warrior», ancorado no 
porto de Auckland, Nova Zelândia 
— no qual se viria a descobrir o 
envolvimento dos Serviços Secretos 
Franceses — mata o fotógrafo por- 
tuguês Fernando Pereira, 33 anos. 

1976 — 

1983 — 

1984 — 

1985 — 

1986 — O tribunal italiano que julgou os 15 
implicados no desvio do paguete 
«Achille lauro» condena três dos 
réus à prisão perpétua, oito a penas 
de seis meses e 30 anos de cadeia e 
absolveu quatro. 

Morre Le Duan, 78 anos, líder do 
Partido Comunista Vietnamita. 

Este é o centésimo nonagésimo primei- 
e tg ano. Faltam 174 dias para pia 

e R 

E Pensamento do dia: «O homem é o seu 
próprio pior inimigo» — Cícero (106 A.C. — 
43A.€.) — orador e filósofo latino.   
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Hoje 

    
RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados : 

14.00 — Foi Exito na TV — «Os Jovens Heróis 
de Shaolin» 

15.00 — Seja Bem Vídeo 
17.00 — Brinca Brincando 
17.30 — Estádio 
18.30 — Sumário 
18.35 — A Família Bellamy 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Campanha Eleitoral para a Assem- 

bleia da República 

20.40 — Telenovela — Dona Santa 

21.25 — Campanha Eleitoral para o Parla- 
mento Europeu 

22.00 — A Arte de Bem Cozinhar 
22.45 — Notícias 
22.50 — Pela Noite Dentro — «A Violação» 

RTP-2 
17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Sarilhos Com Elas 
22.00 — Troféu 
22.30 — Aventura e Paixão 

Amanhã 
RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família 
11.00 — He Man 
11.30 — David o Gnomo 
12.00 — Os Amigos do Tejo 
12.25 — O Tempo eo Vento 
13.00 — Jornal de Sábado (1.º Edição) 
13.10 — Lucky Luke 
13.35 — Supertrinta 
14.20 — Recreio dos Lisboetas 
16.20 — Gala dos Pequenos Cantores da 

Figueira da Foz 
17.30 — Vamos Dançar 
18.05 — O Ano das Bestinhas 
18.35 — Quem te viu e quem TV 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado (2.º Edição) 
20.50 — Boletim Meteorológico 
21.00 — Campanha Eleitoral para a Assem- 

bieia da República 
21.40 — 7 Folhas 
22.15 — Campanha Eleitoral para o Par- 

lamento Europeu. 
23.00 — Hill Street — Furillo vai passar umas 

curtas férias à casa paterna depois de 
uma ausência de cinco anos e Daven- 
port vai com ele. 

23.55 — Cinema da Meia-Noite — «Tiro de 
Aviso» 

  

RTP-2 
09.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Cambalacho 

16.00 — Troféu 
20.00 — Quem Sai aos Seus... 
20.25 — O Século Americano (Ultimo epis.º). 
21.15 — RTP/Ano 30 
23.08 — Troféu 

AVEIRO (Galeria Maria Isabel) — Expo- 
sição de fotografia «Entre dois espelhos a 109», 
de Renato Roque, Todos os dias das 19 às 19 
horas. 

  

ra s. 
AVEIRO (Salão Cultural da Câmara 

ici sição de pintura a óleo sobre 
iguarelas, acrilicos, tinta da china e painéis 

azulejos, de Jorge Dias. Todos os dias das 17 
24 hoi 

    

   

HOJE 

Fontinha (Águeda), Lourosa (Feira), Sega- 
dães (Agueda) e Avanca (Estarreja). 

AMANHÃ 

Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa (Fei- 
ra), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Vila da Feira, Paços de Brandão, Mealhada 
e Oliveira de Azem 

OITO 

Aveiro (Galeria Maria Isabel) — Exposição 
de fotografia de Renato Roque. Todos os dias das 
9as 19 horas. 

Aveiro (Salão Cultural da Câmara Munici- 
pal) — Exposição de pintura e óleo sobre tela, 
aguarelas, acrílicos, tinta da china e painéis em 
azulejo, de Jorge Dias. Todos os dias das 17 às 
24 horas. 
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Queremos uma boa equipa 
para disputar a II Divisão [= 

— disse-nos António Onofre, presidente do Estarreja Chamamos aqui nas colunas deste 

Jornal, ao Estarreja, a equipa sensação 

da época passada. Com efeito um con- 

junto que à partida apostava apenas na 
rmanência acabou por fazer um Cam- 

peonato de tal forma regular que não 

ficou muito longe da possibilidade de che- 
gar à «liguilla». Isto trouxe às equipa 

então orientada por Albertino, algumas 

responsabilidades que terão de ser ou não 

confirmadas esta temporada. Quisemos 
saber qual a disposição dos homens que 

agora vão estar à frente da colectividade 
qual a disposição para a nova temporada, 
até porque nos tinham dito que a aposta 

era exactamente a mesma: equipa que 

ficasse na divisão secundária, sem ter 

grandes oscilações num percurso sempre 
difícil, na tentativa dum lugar que lhe 
permitisse jogar tranquilamente a meio 

da tabela. 

O novo presidente, António Onofre, aceitou 

de imediato o nosso convite e com ele trocamos 
algumas impressões. 

«É isso, não temos ainda estruturas para 

mais altos voos, que não sejam aqueles que 

possam conduzir a uma época calma e tran- 
quila, sem sobressaltos, jogando o futebol que 
está ao nosso alcance, respeitarmos os nossos 
adversários e sermos respeitados por eles. A 

época passada foi muito positiva e vamos ten- 

tar repeti-lá, se possível, melhorá-la, mas não 

deixarmos que a embalagem se perca. O 

técnico? Albertino saiu porque quis. Enten- 
deu que tinha feito o melhor e que agora de- 
veria ir para outro clube. Contudo, confiamos 
em Eliseu que já conhecemos e mau grado o 
facto de ser a primeira vez que vá ser trei- 
nador, tem a experiência de muitos anos de 
futebol e sobretudo conhece os cantos à casa. 
Não estamos, à partida, nada arrependidos da 
opção que tomámos». 

EQUIPA CARA? EQUIPA BARATA? 
TUDO É RELATIVO 

Tinham-nos dito que o orçamento para o ano 
passado era de cerca de 20 mil contos e que este 
ano sem tantos nomes sonantes tinha passado 
para 30 mil. Como era? 

«À primeira vista parece ter sido uma in- 
coerência. Mas devemos ter em atenção que 
todos os atletas têm ordenados que foram au- 
mentados na ordem dos trinta por cento. Não 

só os que transitaram da época passada, como 
os que chegaram agora. Temos previsto para 
ordenados, só com o futebol, técnicos e jo- 
gadores, qualquer coisa como 2 000 contos 
mensais. Daí que a equipa nos fique mais cara 
e posso adiantar-lhe que o vencimento médio 
oscila nos 85 contos. Estamos a disputar a II 
Divisão, temos responsabilidades, procura- 

  

mos preparar a próxima época com a ante- 
cedência possível e vamos aguardar serena- 
mente o que o futuro nos reserva, com a es- 
perança que temos de que tudo irá decorrer da 
melhor maneira. Não há hipótese de se con- 
seguir mais barato. Veja que na época passada 
fechamos as contas com um prejuízo de 692 
contos, se bem que neste momento se deva 
cerca de 2 200 contos. No entanto, temos os 
vencimentos em dia e se há um ou outro jo- 
gador que ainda não tenha recebido, foi por- 
que ainda não quis vir cá fazê-lo. Quando 
quiser... será pago. Mas isso acontece apenas 
com um ou dois elementos que na devida al- 
tura farão contas. Aguentar um “barco” como 
este já não é nada fácil. Se tive medo de aceitar 
o lugar? Só um inconsciente diria que não, 
mas tenho a noção que estou bem rodeado, por 

honestas, sérias e trabalhadores, que 
darão ao presidente o seu maior apoio, num 
colectivo que irá funcionar em pleno. Foi di- 
fícil arranjar uma direcção e de certo modo fui 
empurrado dado que o impasse' que se criou 

tinha de ter uma saída. Não está nada arre- 
pendido e podem crer todos os associados que 
darei o melhor de mim para que tudo vá em 
frente, no sentido de engrandecermos ainda 

mais a nossa colectividade, já com um passado 
brilhante». 

PARA QUANDO O NOVO ESTÁDIO? 
Fala-se há muito num novo parque de jogos, à 

altura da grandeza da colectividade. O existente 
já não tem capacidade de resposta para muitas 
situações, e cada vez se torna mais urgente que 
uma alternativa surja. 

«É verdade que sim. De resto já há pro- 
messas da presidente da Câmara nesse sen- 
tido. Promessas que sei serão cumpridas, logo 
que as formalidades essenciais estejam en- 
contradas. No entanto, isto demora o seu 
tempo. O projecto. A escritura dos novos es- 
tatutos terá de vir publicada no “Diário da 
República”, o clube terá de ser considerado de 
utilidade pública, o projecto entregue ao eng.” 
Teixeira da Silva está já em andamento e de- 

pois disto tudo concluído, então sim, arran- 

caremos para um novo estádio, que em prin- 
cípio será na parte de trás do actual campo, 
será relvado, terá as condições que o clube 
merece. Pode, inclusive, ser noutro local qual- 
quer que a Câmara possa expropriar. Sa- 
bemos que teremos o seu apoio, como penso 
que toda a população nos irá apoiar no sentido 
de termos um estádio e um pavilhão-sede 
dignos do Clube Desportivo de Estarreja. 
Estaremos à frente do clube durante dois 
anos, tempo que considero decisivo para o 
arranque deste nosso objectivo, pois, em 89 já 
temos de ter o estádio relvado, sob pena de não 
podermos jogar em Estarreja, o que seria de 
todo em todo imperdoável. Isto é evidente se a 
equipa se mantiver tal como está, ou se subir, 
meta que nestes tempos mais próximos, re- 
pito, não está nos nossos horizontes, mas que 

António Onofre, quando falava au nosso Jornal. 

   
  

E o 

pode muito bem vir a acontecer, se tudo evo- 
luir da forma como espero. Temos é de ter os 
pés bem assentes, sabermos os terrenos que 
pisamos e não sonharmos demasiado alto, 

para que as desilusões não surjam e nos 
possam atraiçoar. Queremos e volto a fizê-lo 

darmo-nos bem com todos e que todos *: dêem 
bem connosco. Não alimentamos «guerri- 
Ilhas», só esperamos que a nós não nos le- 
vantem problemas, Uma convivência sadia, 
dentro e fora do terreno de jogo, com todos os 
nossos adversários é a nossa intenção. Vamos 
pugnar por ela». 

A VILA TEM DE APOIAR O SEU CLUBE - 

Os apoios como têm sido? Existem? Não há? 
É difícil «aguentar» as despesas? 

«Não é fácil, não. Mas estou certo que 
iremos ter apoios. As quotas variam entre 170, 
230 e 300 escudos, o que dá uma receita de 
cerca de 1 200 contos. As firmas comerciais e 
as indústrias da região têm de ajudar o clube. 
Eu sei que algumas têm as suas sedes em Lis- 
boa, mas isso não implica que haja subsídios, 
ou quotas, como lhes queiram chamar, anuais 
que ajudem a minorar as nossas dificuldades. 
Se todos tiveram a noção correcta de que sem 
dinheiro, sem ajudas, sem apoio, não se faz 
nada, acredito que possam contribuir de for- 
ma a que não tenhamos de andar aflitos à 
procura de dinheiro para satisfazer compro- 

que assumimos, conscientemente, na 
certeza que foram o mínimo que podíamos ter 
feito para conseguirmos uma equipa digna. 
Há ainda o nosso patrocinador habitual que 
irá estar connosco de novo. A publicidade nas 
camisolas é um bom investimento para ambas 

as partes. Não só para quem a faz, mas igual- 
mente para quem dela usufruiu. É o tal 

negócio que beneficia ambas os intervenien- 

«Temos os vencimentos em dia» — motivo de ogulho para o presider:te do Estarreja. 

  

Entrevista 

      

   

    

* LISTA DE JOGADORES MANTÉM-SE? 

O nosso Jornal já divulgou em primeira mão a 
sta dos jogadores do Estarreja. No entanto no 
«Jornal de Parede» diz-se que houve jogadores 
que à última hora «roeram a corda» e foram para 
outros clubes. A resposta veio pronta e sem 
hesitações. 

«Não é verdade. Pelo menos, que eu sabia, 
pois, temos contratos assinados e autentica- 
dos, que prevêem penalizações para a parte 
que não os cumpra que não acredito que haja 
alguém que falte ao que está escrito. Podemos 
recordar que o técnico é Eliseu, o preparador 
físico será o prof. Batista, do Porto, e o mas- 

sagista-enfermeiro será Ramiro Couto. Ficam 
com contratos renovados os atletas Zé Ma- 
nuel, Tato, Augusto, Proença, Magalão, 
Chico e Nené e asseguramos os seguintes re- 
forços: Canena (União de Leiria), Brás 
(FIDEC), Mário Alberto (Leixões), Sá Santos 
(Freamunde i Bernardo 

também já . Emprestados vêm o guar- 
*da-redes Joaquim Moreira e o médio de 
ataque Pinto, do Boavista. 

Para já é tudo o que temos. Confio no 
técnico e atletas, tenho a certeza que 
vamos partir para uma época positiva que 
agrade não só aos nossos associados, mas 
também a todos aqueles que gostam de fu- 
tebol. Confio igualmente nos meus colegas de 
direcção e sou neste momento um homem 
calmo e sobretudo muito confiante». 

António Onofre. Há oito anos dirigente do 
Clube Desportivo de Estarreja. Um homem con- 
fiante que não desconhecendo as dificuldades não 
as teme. Sabe que não é fácil, mas conta com 
ajudas que por certo não Íhe irão ser regateadas. 
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LO 
DESPORTO 

Competições europeias 

Sorteio favoreceu os «grandes» 
O FC Porto inicia a 16 de Setembro a 

defesa do seu título de campeão europeu 
de futebol recebendo a equipa jugoslava 

do Vardar Skoplje, enquanto na Taça 
UEFA Belenenses e Chaves têm tarefas 
difíceis. O sorteio das competições eu- 
ropeias ontem efectuado em Genebra fa- 
voreceu os «grandes» em detrimento dos 
«pequenos» e o Benfica, cabeça de série 
na Taça dos Campeões, recebe o Partizan 
Tirana, da Albânia. 

O Sporting na Taça das Taças pode passar por 
alguns momentos de sobressalto nesta primeira 
eliminatória ao defrontar o Tirol da Austria, 
semifinalista da Taça dos Campeões na época 

Na UEFA, o Guimarães tem como adversário 
os húngaros do Tatabanya e ao Belenenses e 
Chaves couberam adversários de maior prestígio 
europeu: os «azuis» têm uma curta viagem a 
Espanha onde irão defrontar o Barcelona e os 
transmontanos vão até à Roménia para decidir a 
passagem com a Universitatea Caraiova. 

Pela terceira vez, Portugal está representado 
com seis clubes nas competições europeias que 
têm a segunda mão da primeira eliminatória 
marcada para 30 de Setembro. 

O FC Porto tem o seu primeiro teste interna- 
cional sem o comando de Artur Jorge nesta 
primeira ronda europeia, mas para O seu novo 
técnico, o jugoslavo Tomoslay Ivic, o Vardar 
Skopjle não é uma equipa desconhecida. 

Ivic pretende dar seguimento ao trabalho de 

Artur Jorge e, para si, uma vitória sobre o Vardar 

Skopjle seria a melhor maneira de conquistar a 
simpatia dos adeptos dos «dragões». 

O Benfica recebe o Partizan Tirana, da Al- 
bânia, uma equipa sem grandes tradições eu- 
ropeias, mas capaz de criar alguns embaraços aos 
campeões nacionais no seu terreno. 

a Sporting tem como adversário o Tirol da 
Áustria, equipa que em princípio parece acessível 

a 
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— Belenenses e Chaves com as tarefas mais difíceis 

ao clube de Alvalade que nesta competição já foi 
vencedor em 1964 e semifinalista em 1974. 

O Chaves estreia-se este ano nas competições 
europeias e a sua presença fica assinalada por um 
confronto com uma das mais fortes equipas 

romenas: o Universitatae Craoiva, antigo adver- 

sário do Benfica. 
No seu reduzido palmarés europeu, um reno- 

vado Belenenses vai defrontar pela terceira vez o 
Barcelona. Aconteceu em 1963 para a Taça das 
Taças e em 1977 para a Taça UEFA e em ambas 
as rondas a vitória pendeu para os catalães. 

O Vitória de Guimarães tem um novo téc- 
nico, René Simões, e um adversário quase des- 
conhecido, o Tatabanya, da Hungria. 

COMO REAGIRAM OS DIRIGENTES 
DOS CLUBES PORTUGUESES 

Um eventual inêxito do Belenenses na pri- 
meira eliminatória da Taça UEFA, frente ao 
Barcelona, será compensado pela garantia de 
uma boa receita no segundo jogo, em Lisboa — 
na opinião de Mário Rosa Freire. 

«No aspecto financeiro foi bom para o Bele- 
nenses sair-lhe o Barcelona, mas no campo 
desportivo vai ser muito dificil para nós» — 
especificou o presidente dos «azuis» de Belém. 

«O Belenenses — acrescentou Rosa Freire — 
reconhece o valor do Barcelona, mas também 
acredita nas suas possibilidades e tudo vai fazer 
para passar à fase seguinte, pois não está anteci- 
padamente vencido». 

O Belenenses foi a equipa portuguesa menos 
«bafejada pela sorte» nesta primeira eliminatória 
das competições europeias, encarada na genera- 
lidade com algum optimismo pelos dirigentes dos 
outros cinco representantes de Portugal na 
Europa. 

Para Pinto da Costa, presidente do FC Porto, 
a quem coube defrontar o Vardar, da Jugoslávia, 
o «adversário está ao alcance dos campeões 
europeus», apesar de as «equipas do Leste consti- 

  

Os progressos 
do ténis juvenil 

Equipamentos não lhes fal- 
tam. A experiência tenística es- 
tão a adquiri-la e entre um 
mundo de incertezas futuras es- 
tão a mostrar o seu talento. 

Três mil e quinhentos jovens 
— mais de metade do número de 
atletas federados — estão a 
cumprir, no Estádio Nacional, a 
última etapa dos Campeonatos 
Nacionais Juvenis. 

Domingo termina o «Sport 
Goofy», a fase final do Nacional 
de Infantis e Iniciados, que teve 
nas duas semanas antecedentes 
as fases finais do Nacional de 
Juniores e Cadetes. 

Em quinze campos de pó de 
tijolo, reservados para estes 
campeonatos, concluem-se do- 
mingo 733 encontros e para as 
escolas dos clubes vão as mil 
quatrocentas e quarenta bolas 
gastas. 

«Trata-se de um processo 
irreversível para O ténis portu- 

o Em 1983 quando esta 
irecção tomou posse estes 

Campeonatos passaram a ter 
várias fases (locais e distritais) e 
hoje assiste-se a este espectá- 
culo jamais visto», disse Antó- 
nio Flores Marques, juiz-árbitro 
deste Torneios e director-téc- 
nico nacional adjunto. 

Basta recuar apenas dez anos 
para se atestar nos progressos do 
ténis juvenil. 

«Nessa altura — acrescenta 
Flores Marques — o quadro 
máximo de jogadores era de ses- 
senta e quatro e os Campeonatos 
disputavam-se alternadamente 
em Lisboa ou Porto, mas se o 
Campeonato era em Lisboa 
apenas vinham vinte por cento 
dos jogadores do Porto e vice- 
-versa». 

«Por isso optámos por mudar 
o regulamento e-numa perspec- 
tiva de desenvolvimento da 
modalidade estamos a levar o 
ténis a todos os distritos, ao Inte- 
rior e às Ilhas», sustenta. 

Flores Marques considera, no 
entanto, que no futuro há aspec- 
tos a rever na regulamentação da 

prova que, em sua opinião, de- 
verá ainda ser mais selectiva. 

«Ao princípio debatiamo-nos 
com dois problemas: a falta de 
quantidade e de qualidade. Ho- 
je. já temos muitos jovens. Pre- 
cisamos agora de jovens com 
qualidade», advertiu o director- 
-técnico nacional adjunto. que 
lamentou a falta de apoio da 
Comunicação Social a estes 
Campeonatos dos mais jovens. 

E, em termos qualitativos é, 
aliás, «nestes escalões que me- 
lhor se trabalha em Portugal», 
diz Santos Costa, director-téc- 
nico nacional. . 

As razões: «A medida que a 
especialização do jovem avança 
obriga a uma programação 
maior. Aí é preciso uma maior 
experiência, uma melhor estru- 
turação do clube para com as 
exigências da alta competição». 

Santos Costa afirma ser variá- 
vel a idade aconselhável para a 
iniciação no ténis, 

«De uma forma geral é aos 
oito anos, mas tudo depende do 
grau de desenvolvimento de ca- 
da criança. A Chris Evert, por 
exemplo, começou aos quatro 
anos, mas nessas idades o treino 
não é mais do que um contacto 
com os jogos, em brincadeira». 

Mas, mais tarde, porém, 
começam os problemas, as in- 
decisões — os estudos ou o ténis 
e aí depara-se ao jovem o grande 
dilema. 

«A maioria pensa que é fácil 
chegar a um lugar de topo. Puro 
engano. São raros os jovens em 
qualquer parte do mundo que 
conseguem ser primeiras figu- 
ras. E preciso gostar do ténis de 
alma e coração, lutar, sofrer e 
ser humilde», esclarece Santos 
Costa. 

Muitos destes jovens têm 
uma carga diferente de treino: 
uns treinam todos os dias, de 
hora e meia a duas horas, outros 
têm um dia de descanso por se- 
mana. Tudo depende do grau de 
desenvolvimento de cada crian- 
ça, seus hábitos desportivos, 

mas para o director-técnico na- 
cional o importante «é ter esque- 
mas de treino variados, que não 
saturem os jovens tenistas». 

Para os treinadores das esco- 
las de clube, o ensino do ténis 
nestas idades não têm qualquer 
dificuldade de maior. «Todos 
sabemos que a criança é um 
pouco rebelde, mas é função do 
treinador saber lidar com ela», 
disse Mário Azevedo Gomes, 
técnico no Clube de Ténis do 
Jamor. 

As aulas no ténis têm o seu 
início em Setembro e no Jamor, 
na classe de iniciação, o número 
é de centena e meia e as inscri- 
ções praticamente encerram 
logo que o número assim o justi- 
fique. 

O crescendo destes números 
deve-se em parte às transmis- 
sões televisivas e aos encontros 
internacionais promovidos em 
Portugal com a vinda de Borg, 
Lendi e McEnroe, mais recen- 
temente. 

«O reflexo é evidente. As 

crianças estão supermotivadas 
para o ensino, gostam de imitar 
os campeões, mas elas vivem 

num mundo de ilusões. Ser um 

campeão está só ao alcance de 
um número muito reduzido», 

disse Henrique Gavaia, técnico 

do Clube Nacional de Ginástica, 
na Parede. 

“E no Jamor, ao longo destas 
três semanas, surgiram várias 
«cópias» dos equipamentos dos 
jogadores mais cotados: as 
«t-shirts» de Lendl e Edberg, os 
sapatos do Nastase, para ja não 
falar na preferência das raquetes 
por este ou aquele modelo que 
usa o jogador, seu ídolo. 

E para quem afirma com al- 
guma razão que o ténis ainda é 
um desporto caro, Mário Aze- 
vedo Gomes comentou: «O ténis 
em Portugal tem cerca de oito 
mil federados, mas a caça é um 
desporto muito mais caro e o 
número de federados ultrapassa 
os 300 mil...». 

  

tuirem sempre uma certa surpresa». 
Igual optimismo revelou o presidente do 

Benfica, Joao Santos, na passagem do clube da 
Luz à segunda eliminatória e apesar das insis- 
tentes perguntas sobre a identidade do novo 
técnico, respondeu laconicamente: «E europeu e 
chega dia 17 a Lisboa». 

Amado de Freitas, presidente do Sporting, 
representante português na Taça das Taças, em 
cuja primeira eliminatória defrontará o Tirol, da 
Austria, qualificou o confronto como «um teste 
acessivel» para os «leões». 

«O sorteio não foi mau para o Sporting. O 
Tirol é uma equipa de valor, mas temos a van- 
tagem de jogar primeiro fora» — acrescentou o 
dirigente leonino. 

Pimenta Machado, que preside aos destinos 
do Vitória de Guimarães, confia na «determi- 
nação e experiência internacional» dos vimara- 
nenses, esperançado em que estas características 
sejam suficientes para ultrapassar os húngaros do 
Tatabanya, cuja força disse desconhecer. 

Tal como Rosa Freire, também os dirigentes 
do Desportivo de Chaves, que com o Guimarães e 
o Belenenses completa o trio de equipas portu- 
guesas na Taça UEFA, receberam o sorteio com 
algum desagrado. 

«Na estreia nas competições europeias logo 
nos havia de sair o Universitatae Craiova» — 
disse o representante do Chaves em Genebra, 
consciente da capacidade da equipa romena, uma 
formação que poderá pór termo às aspirações dos 
flavienses, que desejavam defrontar o Barcelona, 
pelo êxito económico que isso representaria. 

REMO 

CICLISMO 

Volta à França 

Acácio «resiste» 
mas desceu 
para sétimo 

O português Acácio da Silva classifi- 
cou-se em octagésimo segundo (82) lugar 
na etapa de ontem, a nona, da Volta à 
França em Bicicleta, com mais 1 minuto e 
32 segundos do que o vencedor, o ho- 
landes Adri Van Der Poel (7h05,54 para 
os 260 km entre Orleans e Renaze). 

Acacio da Silva chegou integrado no pelotão, 
ao conjunto do qual foi atribuido o mesmo tempo 
do decimo segundo classificado, o holandês Jean- 
Paul Van Poppel, que cortou a meta 1 segundos 
após um grupo de seis ciclistas que, por sua vez, 
tinham | minuto e 21 segundos em relação aos 
cinco primeiros. 

Tratou-se de uma etapa praticamente sem 
historia, onde toi mtido o poupar de forças para a 
etapa de sexta-feira, um contra-relógio de 87,5 
segundos. em que os melhores na especialidade 
darão cartas, sendo por isso previsíveis grandes 
alterações na classificação geral. 

Dada a relativa monotonia, o suiço Erich 
Maechler conseguiu conservar por mais um dia a 
sua camisola amarela, que conquistou em 
Stuttgart, ainda em território da Alemanha 
Federal. 

Hoje a corrida só ganhou algum interesse a 21 
km da linha de chegada, quando um grupo de sete 
ciclistas conseguiu fugir. Deste grupo em fuga se 
destacaram os cinco que cortaram a meta en- 

(Cont. na pág. 11) 

  

Nove títulos para os Galitos 
nos Nacionais de Velocidade 

No passado fim-de-semana reali- 
zaram-se em Obidos os Campeonatos 
Nacionais de Velocidade/87 onde os 
remadores do Clube dos Galitos tive- 
ram comportamento exemplar arreca- 
dando 9 dos titulos em disputa. A 
Associação Naval de Lisboa e o Cami- 
nhense classificaram-se em 20 e 30 
lugares, com 8 e 7 titulos, respectiva- 
mente. 

Os remadores dos Galitos obtive- 
ram as seguintes classificações: 

Afonso Candat e Paulo Vidal - 1.0s 

em Double Scull Juvenil; 
Antônio Melo, Alexandre Pereira, 

Ricardo Lemos, Luis Moreira e Ale- 
xandre Fernandes (Tim) - 1.0s em 
Shell de 4 c/Tim. Juveniis; 

Xico Ricardo, Afonso Godinho, 
Daniel Oliveira e Manuel Nunes - 1.05 
em Quadri-Scull Juvenil; 

Carlos Picado - 1.0 em Skiff Vete- 
rano; 

Oscar Costa e Luis Bernardo - 1.0 
em Shell 2 sítimoneiro Veterano; 

Pedro Moreirinhas - 2o em 
Iniciado Masculino; 

Renata Serradeiro - 2a em 
Juvenil Feminino; 

Joao Vaz, José Velhinho, Fernan- 
do Almeida e José Artur - 20s em 
Shell de 4 sitim. Senior Peso Ligeiro; 

Skiff 

Skiff 

António Pedro Nunes - 

Skiff Senior Peso Ligeiro; 
Manuel Augusto e José Figueiredo 

- 40 em Double Scull Senior Peso 
Ligeiro; 

Heloisa Cruz - 1.a em Skiff Junior 
Feminino; 

Ada NUnes da Richa - 1.a em Skiff 
Senior Feminino; 

JOsé Ribeiro, Jorge Pereira e An- 
dré Figueiredo (Tim) - 1.0s em Shell 
de 2 citimoneiro; 

Manuel Augusto, Jose Figueiredo, 
Jorge Oliveira e António Pedro Nunes 
- 1.0s em Quadri Scull Senior; 

A mesma tripulação com Pedro 
Velhinho como timoneiro - 2os em | 
Shell de 4 citimoneiro; 

José Velhinho, João Vaz e Pedro | 

3o em 

Velhinho - 2os em Shell de 2 com 
timoneiro; 

Orlando Duarte e José Lucas - 
3os em Shell de 2 sitimoneiro junior, 

Pedro Figueiro, Paulo Canha, João 
Pontes, Jorge Paiva e Pedro Velhinho 
(Tim) - Shell de 4 Junior. 

Entretanto, seguiram para a Ju- 
goslávia os atletas Antônio Oliveira e 
Diamantino Dias (Treinador), para 
represntar Portugal nos Jogos Mundi- 
ais Universitários. 

  

V. Setúbal 
contra o alargamento da I Divisão 

O presidente do Vitória de Setúbal, Fernando 
Oliveira, afirmou ser contra o alargamento do 
«Nacional» de futebol da I Divisão recordando 
que o aumento de clubes «serve muitas clien- 
telas». 

«No ano passado o Vitória de Setúbal desceu 
de divisão e ninguém falou em alargamento da 
I Divisão. É um tema que serve muitas clientelas» 
— disse, na noite de quarta-feira, o presidente do 
Vitória de Setúbal, Fernando Oliveira. 

Para aquele dirigente desportivo «o Vitória de 
Setúbal passou injustamente pela II Divisão e não 
está satisfeito que para servir única e exclusi- 
vamente o Salgueiros seja feito o alargamento». 

Fernando de Oliveira falava na Sociedade 
Musical Capricho Setubalense numa reunião 
convocada pela Associação de Futebol de Setúbal 
a que compareceram doze clubes filiados. 

Segundo o presidente da Associação de 
Futebol de Setúbal, Luis Filipe Gomes «a reunião 

é informal e não tem qualquer carácter delibe- 
rativo. A finalidade é dotar a Associação de 
possibilidades que a levem a verificar a sensi- 
bilidade dos clubes e os interesses do futebol no 

distrito». 
Luís Filipe Gomes, que se manifestou pes- 

soalmente contra o alargamento das provas 
oficiais da Federação Portuguesa de Futebol disse 
que «a Direcção da Associação de Futebol de 
Setúbal ainda não tem opinião formada e vai 
reunir-se com os outros órgãos a fim de tomar 
posição, no entanto há outras associações que vão 
dividir os votos». 

O presidente da Associação de Futebol de 
Setúbal anunciou ainda que «a Associação de 
Futebol do Porto» vai apresentar em 31 de Julho 
um projecto de alargamento». 

«Já há nove associações que chegaram a um 
consenso e vão apresentar um projecto de refor- 
mulação», acrescentou. |



       
APARTAMENTOS NO 
BAIRRO DO LICEU 
T1,T2, T3 e T4, com ou 

sem garagem. - Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 
Telefone 29491 - 
Aveiro 

RESTAURANTE PRAIA 
DA BARRA, 200 M2, a 

funcionar, vende-se, 
loja e negocio. Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A 
Teletone 29491 
Aveiro 

VIVENDAS: Arredores 
proximos de Aveiro, 
varios tipos, vários 

. Mediterra - Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 177-A - Telefone 
29491 - Aveiro 

RESTAURANTE EM 
AVEIRO Vende-se a 
loja com 300 m2 e o 
negócio está a funcio- 

« nar. Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 177-A - Telefone 

29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS  T3 
138 M2, centro de |- 
lhavo - Luxo - Mediter- 
ra - Av Dr. Lourenço 
Peixinho, 177-A - Tele- 
fone 29491 - Aveiro 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Teletone 27780 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 

ja. Telefone 94254 

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se 
Telefone 26568 
Aveiro 

Tetetone 
Aveiro 

25464 

se. Monte - Eixo - Tele- 
fone 94443 

1, bons acabamentos, 
novo, pronto a habi- 

tar, vende-se. Telefone 
20038 (Horas Expedi- 

ente) - Aveiro 

  

em Agueda. Zona ver 
de. Teletone 62934 
(Depois 19 horas) 

Agueda 

ATELIER  HABITAVEL, 

com 2 quartos mobila- 
dos possuindo arrumo 
e roupeiros, casa de 
banho, sala ampla 
com cozinha bem 
apetrechada, vende- 

se, no Centro de Avei- 
ro. Informações: Rua 
da Arrochela, 23-3.0 - 
Aveiro (Dias uteis 
17/20 horas) 

CASA, vende-se. Rua 
Antonia Rodrigues, 52 

Telefone 22579 
Aveiro 

T3 DUPLEX, novo, cen- 
tro cidade com gara- 
gem e arrumos, ven- 
de-se Telefone 29279 - 
Aveiro 

MORADIA T3, Gara- 
gem, quintal, jardim, 
vende-se, junto Vari- 
ante Aveiro/Praias, 
Gatanha da Nazare 
Teletone 28340 
Aveiro. 

VIVENDA, vende-se. 
Arredores de Aveiro 
Telefone 27988 
Aveiro 

APARTAMENTO DU- 

PLEX, vende-se Tele- 
fone 29814 (noite) 

Aveiro. 

PREDIO, com 30 me- 
tros 'de frente, vende- 
se, na Rua do Ramal - 
Castela - S. Bernardo 
Telefone 322153 - 
Aveiro. 

  

CASA GRANDE, anti- 
ga, com garagem e 
logradouro, no centro 
da cidade, vende-se, 
para reconstrução. 
Duas frentes com 41 e 
30 metros. Construção 

de Bloco de 5 pisos 
Teletone 61295 (9 as 
19 horas) - Agueda 

  

SALAS AMPLAS, alu- 

gam-se, entre o Ciclo 
e Escola Preparatória 
Teletone 63707 - 
Agueda. 

  

CHAPEIRO de 
móveis 
Neves & Capote, Lda 

Auto- 
precisa-se 

Telefone 

llhavo 
322149 

  

Volta à França 
(Da página 10) 
cabeçados pelo holandês Adri Van Der Poel, 
vencedor da Volta à Flandres no ano anterior. 

De salientar que o grupo em fuga beneficiou 
também de uma queda colectiva ocorrida no in- 
terior do pelotão quando faltavam 14 kms para a 
meta, queda esta que provocou alguns abandonos 
€ ferimentos mais ou menos ligeiros noutros 

VIAJANTE. precisa-se, 
com experiência Ra- 

mo Ciclismo. Arma- 
zens Omega. Telefone 
26834 - Aveiro. 

TOPOGRAFO, precisa- 
se, para trabalhar à 

tareta. inclusive saba- 
dos e domingos. Tele- 

fone 24431 - Aveiro. 

  

CAMPANHA DE VE- 
RAOB7 Inscrições 

gratuitas aos novos 
socios.Video Clube 
Scala Centro Comer- 
cial Ora, loja 420 - 40 

Piso - Aveiro 

SENHORA, oferece-se, 
empregada  domesti- 

ca Telefone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS: Desconto até 
30 % Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro 

  

VALXANDRA - Legali- 
zação Automóvel Tele- 
fone (034) 27183 - 
Aveiro. 

  

SILOS PARA CIMENTO, 

gruas, betoneiras e 

outros equipamentos, 

usados, para constru- 

ção civil, compram-se. 
Teletone 
Aveiro. 

26363 = 

  

BAILARINA 200 Litros, 

  

vende-se. Telefone 

63651 - Agueda 

SONY Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO, vende-se. 
Tetetone 23625 - 
Coimbra 
  

GRADES LAGARTO 

Armaro, Lda - Teleto- 

ne 94589 - Aveiro 

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 

especiais revenda. Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

    ACACIA 

MOTOR YAMAHA 30 

HP, electrónico, ven- 
de-se. Telefone 28363 - 
Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 
co J.G. da Siva - Rua 
José Estevão, 19-10 - 
Telefone 27844 

Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - Jercar - Tele. 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

MOTOR, 30 cavalos 

  

Telefone 23571 & 
Aveiro 

VELH - MOL 

  

DARTIS - Rua dos Mar- 
notos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro 

FIOS TRICOTAR -Cen- 

tro Comercial Oita, to- 
ja 322 - Aveiro 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

AVES EXÓTICAS - 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

TODO RECEITUARIO - 
Oculista Aveirense 
Telefone 25880 Aveiro 
  
SOLÁRIS - Centro Die- 
tético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E 
Aveiro 

CANON - Telecopiado- 
res - Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO" - 'Aua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

  

- llhavo 

BARCO FIBRA, vende- 

se. Teletone 
(noite) - Aveiro 

29135 

  

EMAGREÇA SAUDA- 
VELMENTE com Mi- 
crodieta. Consulta 
independente Teleto- 

ne 21939 - Aveiro 

Puré de espinafres 

Lave muito bem 3 quilos de espinafres. 
Numa panela grande deite 120 gramas de 
manteiga, junte os espinafres, uma cebola mé- 

dia picada e tempere com sal e pimenta (g.b.). 
Tape a panela e leve a cozer em lume 

brando, cerca de 30 minutos (não é precisa 
água, pois este legume deita muito líquido). 

Retire do lume, junte 100 gramas de 
natas e sirva em seguida. 

  

arise ra 

PE NAREIA Costa 

Nova é Teletone 
369775 

CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 159-B Aveiro 

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comerci- 
al Bairro do Liceu 
Aveiro 

Tetefone 61821 
Agueda 

KISS - PASTELARIA 

ICROISSANTERIA 
Rua Aviação Naval, 27 

- Aveiro 

tofos /Decorações 

* Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 

tJantares - Agueda 

JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR - Renova - Tetefo- 
ne 94225 - Povoa do 
Valado 

EURO - MERCADO 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

GAFE "O LAVRADOR” 
“Telefone 24432 - A- 
reias de Vilar - Aveiro 

  

A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

Acabamentos /Pintu- 
ras. Telefone 29487 - 
S. Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID [ESTOFOS 
Reparações - Telefone 
94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes franjas 

Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado 
res - Telefone 21101 
Aveiro 

BRAN- 
O - Telefone 25524 - 

S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Telefone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - 
teireira  - 

28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 
Rua Conego Maio - 5 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro €. Oita - Tele- 

fone 27942 Aveiro 

Cabe- 
Teletone 

  

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas /Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 

Habitação - Rua Eng 

Von Hafte, 29-1.0 - Te- 
tetone 27360 - Aveiro 

AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 

Isidro - Aradas 

- Cozinha 
Caseira - Teletone 

24626 - Aveiro 

  

LOTES VENDEM-SE 

ALDEAMENTO DA BEMPOSTA 

2.º FASE 

INÍCIO DE VENDA DE LOTES NA 2.º 
FASE DO ALDEAMENTO DA BEMPOSTA. 

Informações no local, estrada Portimão-Alvor 

Portimão. Telefone (082)23319   

    
PATINAGEM - Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 

96-D - Teletone 20261 - 

Aveiro 

MERCADO  DINAMICO 

- Praça do Municipio 

14 - Teletone 61797 - 
Agueda 

  

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 

    

ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRÁFICAS - Cesar Ra- 
tola Pinho - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado - Telefone 29104 
- Aveiro 

  

SNACK-BARES,  Res- 
taurantes e Supermer- 
cados - Vepor Cons- 
truções - Largo Bran- 

co de Melo, 54 - Tele- 
fone 792365 - Vagos 

ESTABELECIMENTO 

COMERCIAL, trespas- 

sa-se, com tabema, 
mercearia e habita- 
ção: Renda | barata 

Contactar: Telefone 
91795 ou Rua Luis de 
Camões, 62-A - Cacia - 
Aveiro.     

PAPELARIA-LIVRARIA 

centro de fotocópias, 

trespassa-se. Esguei- 
ra-Aveiro - Teletone 
311720 

        
LOJA, Acessórios 
Moda. Telefone 61124 

- Agueda 

  

BOUTIQUE CRIANÇA, 
trespassa-se. Centro 

Cidade. Teletone 
26919 - Aveiro 

CHURRASQUEIRA 

SNACK - BAR, trespas- 
sa-se. Rua Aviação 

Naval, 43 - Bairro do 
Liceu - Aveiro 

CABELEIREIRO ISE- 

NHORAS, moderno, 
centro cidade, tres- 
passa-se Resposta ao 
“Diario de Aveiro” ao 
nos3 

OFICINA AUTOMO- 
VEIS, 225 M2, centro 

cidade, trespassa-se. 

Telefones 26256/21788 
- Aveiro. 

CAFE, COM HABITA- 
ÇÃO, bom mavimento, 

optima localizaçao, 

muito lucrativo. Intor- 
mações Telefone 039 - 
68168 (Sr. Carios) 
Coimbra. 

  

CITROEN 2 CV, estado 

novo, vende-se Tele- 
fone 031-46121 
Cantanhede 

AUTOMOVEL, novo s/ 
averaamento. troca-se 
por usado de menor 
valor, em bom estado 
Telefones 361936 
(Dia)- 311854 (Noite) - 
Aveiro fo 
cp 
AUTOMOVEIS USA- 
DOS, vendem-se. Rua 
Comandante Rocha e 
Cunha, 139 - Aveiro. 

RENAULT 11 

Julho/86, 
Telefone 
Aveiro. 

TSE de 
vende-se 

311220 

     

  

  

Menina/ 
/Senhora 

PRECISA-SE, «PART-TIME», 

PARA CAMPANHAS 
PROMOCIONAIS VIA TELEFONE. 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao 

n.º 102 ou telefone 24601 — Aveiro. 

  

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

      
  

ciclistas. Este prato serve para acompanhar carne Es a ; 
CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA assada. 1— Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

1.º — Adrie Van Der Poel, Holanda, 7h05,54 Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

2.º — Roberto Amadio, Itália, mt exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
io pi q po À 
doca aRd de Rom nada Empregado cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

E — Dominique Garde, França, mt No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
-º — Guido Bontempi, Itália, a 1.21 ” tem a pagar. 

7.º — Gui ster Bélgi : : 1 
E papo on ro Ez de Armazém Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
9.º — Guy Nelens, Bélgica, mt superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 

10,º — Steven Rooks, Holanda, mt PRECISA-SE alá : À : além das cinco. 

JE eis bao + DIFERENÇA epa Paes 2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
caco da Silva desceu de quinto para sétimo — Serviço Mi umprido i i 

Ha” classificação “geral da Volia “à França em E Curia do Cindaca juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

icicleta, após a etapa de hoje, a nona, mas — Caligrafia Razoá sia impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
Conserva a mesma diferença de tempo — envelope ara a morada indicada 

| minuto e 35 segundos — em relação ao — Alguns Conhecimentos de E E E : , 

Camisola amarela, o suíço Erich Maechler. Ferragens e Ferramentas Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 

O -tecuo. clasfihicatio fls Acácio da Silva GUARDA-SE SIGILO tantos selos de 15$00 quantas as palavras a mais. ç 
deveu-se a subida do belga Ludo Peeters, terceiro ESTANDO EMPREGADO a Ea 

na etapa de hoje, com o mesmo tempo do . NOTA: Todas as indicações 

Erneca no quaraoingãe & dó Veia GM) cien R edi errors «Telefone.................... » ou «Rua das . 
E o na etapa, a mi segui 3808 ex 

Primeiro — ao posto que anteriormente era contam apenas como uma palavra.           9cupado pelo corredor português (quinto).
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aumentou 38,3 por cento 
O défice da Balança Comercial Por- 

tuguesa situava-se em Maio último nos 
205 milhões de contos, mais 38,3 por 
cento que em igual período de 1986, re- 
velam as últimas estatísticas oficiais, 
ontem divulgadas. 

Nos primeiros cinco meses do ano, as 
exportações átingiram os 504,2 milhões 
de contos, mais 18,5 por cento que no 
mesmo período de 1986, e as importações 
709,2 milhoes de contos, um acréscimo de 
23,6 por cento, indicam dados provisó- 
rios do Instituto Nacional de Estatística 
(INE). 

A taxa de cobertura das importações 
pelas exportações foi de 71,1 por cento, 
ligeiramente inferior às calculadas para 
os mesmos períodos de 1985 (71,8 por 
cento) e 1986 (74,2 por cento), mas acen- 
tuadamente superior às apuradas para 
1982 (40,1 por cento), 1983 (51,8 por 
cento) e 1984 (60,3 por cento). 

Em dólares, o défice cresceu 49 por 
cento, correspondendo a um aumento nos 
valores das importações em 32,9 por 
cento e de 27,4 por cento das exportações, 
refere o INE. 

O défice da Balança Comercial com os 
países da CEE, nos primeiros cinco meses 
do ano, aumentou para 101,2 milhões de 
  

Em Vagos 

Atropelamento 

provoca um ferido 
Na manha de ontem, cerca das 

8,15 horas verificou-se na vila de Va- 
gos um acidente de viação do qual 
resultou um ferido, em estado grave. 

Tratou-se do atropelamento de 
Maria da Ressureição Rocha, de 83 
anos, residente naquela vila. 

A sinistrada foi transportada ao 
Hospital de Aveiro, pelos Bombeiros 
Voluntários de Vagos, onde ficou in- 
ternada. 

contos, contra 33,6 milhões no mesmc 
período do ano passado, tendo a taxa de 
cobertura diminuídó de 89,7 para 78,1 
por cento. 

Segundo os mesmos dados, 71,1 por 
cento das exportações realizadas neste 
período destinaram-se aos países da 
Comunidade Económica Europeia no to- 
tal de 361,3 milhões de contos, enquanto 
que as compras efectuadas, por Portugal 
aos membros da CEE representaram 
65,2 por cento do total das importações, 
no montante de 462,6 milhões de contos. 

Dos quatro maiores défices apurados 
pelo INE, três referem-se a países mem- 

bros da CEE: Itália (44,6 milhões de 
contos contra 25,4 milhões em 1986), Es- 
panha (40,6 milhões de contos, quando 
em 1986 foi de 30,9 milhões) e Alemanha 

Federal (27 milhões de contos, contra 
13,7 milhões em 1986). 

O quarto maior saldo negativo foi 
com o Japão, no valor de 19,1 milhões de 
contos. 

No que respeita a saldos favoráveis a 
Portugal, o Reino Unido com 8,3 milhões 
de contos (15,3 milhoes em 1986) e a 
Dinamarca com 5,8 milhões de contos 
(5,9 milhões em 1986), ocuparam as se- 
gunda e terceira posições. 

Petroleiro norte- americano 
atacado pelo Irão 

Um superpetroleiro norte-americano foi 
atacado ontem de manhã por uma canhoneira 
iraniana quando navegava no norte do Golfo 
Pérsico, informaram fontes marítimas locais. 

O «Peconic», de 273.205 toneladas, comu- 

nicou via radio que tinha sido atacado por uma 

lancha iraniana que disparou 8 mísseis e rajadas 

de metralhadora contra o navio, sem causar 

vitimas entre a tripulação. 
Informações não confirmadas oficialmente 

falam de um incêndio que teria deflagrado a 
bordo do superpetroleiro depois do ataque e da 
existência de feridos entre os 40 tripulantes. 

O petroleiro, que pertence a um armador 
norte-americano e navega sob pavilhão liberiano, 
dirigia-se para o porto saudita de Al-Ahmadi, 
para carregar crude koweitiano por conta da 
companhia petrolifera Texaco Oil, dos Estados 
Unidos. 

O ataque verificou-se a cerca de 100 qui- 
lómetros do porto saudita, que funciona actual- 
mente como principal canal de escoamento das 
exportações koweitianas de petróleo, e onde 
deverão chegar, dentro de dias, os primeiros dos 
11 petroleiros do Koweit navegando com ban- 
deira norte-americana e sob escolta de unidades 

da Marinha de Guerra dos Estados Unidos. 
Um porta-voz do Pentágono qualificou ontem 

de «lamentável incidente» o ataque contra o 
«Peconic», mas frisou que a agressão iraniana 
não alteraria a determinação da Casa Branca de 
dar protecção aos barcos mercantes do Koweit no 
Golfo Pérsico. 

A Câmara dos Representantes dos Estados 
Unidos aprovou quarta-feira à noite uma reso- 
lução adiando por 90 dias a decisão de dar escolta 
naval norte-americana as exportações de petróleo 
dos países árabes do Golfo. 

Os ex-ministros Cyrus Vance e Elliot Ri- 
chardson propuseram que os petroleiros sejam 
colocados sob a protecção da bandeira das 
Nações Unidas. A resolução votada pela Câmara 
Baixa do Congresso não tem efeitos suspensivos. 

Fontes do Golfo Pérsico relacionam o ataque 
contra o «Peconic» com os dois bombardea- 
mentos realizados desde o início da semana pela 
Força Aérea iraquiana contra o terminal petro- 
lífero iraniano da Ilha de Kharg. 

A agência noticiosa iraquiana INA informou 
ontem de manha que a Força Aérea de Bagdad 
tinha atacado de novo, pouco antes da meia-noite 
de quarta-feira, a zona oriental do terminal de 
Kharg, causando importantes danos. 

  

  

Novo governador de Macau 
foi ontem empossado 

O Presidente da República afirmou ontem 

que a escolha de Carlos Melancia para gover- 
nador de Macau se deve à necessidade de conti- 
nuidade da política portuguesa naquele território 

e salientou a urgência de modernizar as estruturas 
da própria Administração local. 

Mario Soares, que falava na cerimónia de 
posse do novo governador de Macau, frisou que a 
necessária continuidade abrange a consolidação 
do enquadramento da Administração portuguesa 
e a urgência de evitar qualquer ruptura no curso 
normal da Administração de Macau, bem como à 
existência de concordância quanto às principais 
políticas delineadas e em curso naquele território. 

Mário Soares referiu-se a Carlos Melancia 
dizendo tratar-se de uma pessoa de sua inteira 
confiança, dotada de «excepcionais qualidades 
de governante o de gestor». 

O Presidente português acrescentou que à sua 
decisão foi tomada depois de ter procedido a 
consultas — através do conselheiro de Estado 
Gomes Mota — à Assembleia Legislativa e às 
forças representativas das comunidades e dos 
interesses de Macau. 

Apos afirmar que os últimos meses foram 
marcados pela «feliz conclusão dos acordos» 
assinados em Abril pelos Primeiros-Ministros de 
Portugal e da China, o Chefe de Estado louvou a 
acção do governador cessante, Pinto Machado, 
considerando que exerceu as suas funções com 
aprumo e dignidade. 

Soares salientou que a administração portu- 
guesa de Macau é agora chamada a «assumir 
responsabilidades acrescidas na fase de transic- 
ção em que se vai entrar e a responder ao grande 
desafio com que está confrontada até ao final do 
século». 

O Presidente português afirmou depois que é 
necessário «preparar um número crescente de 
quadros altamente qualificados e bilingues, 
capazes de assegurar a estabilidade e o progresso 
do território, com eficácia e sentido de conti- 
nuidade». 

A necessidade de implementação de uma 
política de desenvolvimento associada a uma 
politica cultural que valorize Portugal, a sua 
lingua, a sua história e as suas qualidades de pais 
moderno e europeu perante os países amigos da 
Asia foram ainda referidas por Mário Soares. 

LINHAS DE ORIENTAÇÃO ANUNCIADAS 
PELO NOVO GOVERNADOR 

O reforço das actividades económicas, a 
modernização do sistema jurídico e a generali- 
zação de bilinguismo em Macau foram ontem 
consideradas por Carlos Melancia como ele- 
mentos-chave para o sucesso da transferência 
politico-administrativa daquele território portu- 
gues para a China. 

Carlos Melancia que falava na cerimónia 
durante a qual toi empossado, disse depois que 
Portugal se encontra numa posição privilegiada 
para ser, perante a China, «uma porta amiga junto 

das comunidades europeias». 
O novo governador acrescentou que o rigor 

na aplicação de uma política económica ade- 
quada aos interesses de Macau, no periodo de: 
transição, «é a única garantia para a sua manu-- 
tenção no futuro no quadro da autonomia nego- 
ciada». 

A promoção de cursos de nível intermédio e 
superior ministrados em português e virados para 
as necessidades efectivas do território e não para 
outros mercados «por muito remunerativos que 

estes se apresentem» foi referida pelo novo 
governador como uma necessidade. 

Nesse âmbito, Carlos Melancia frisou que a 
definição sistemática dê toda a actividade 
econômica e o reforço da competitividade 

comercial na região do mundo em que Macau se 
encontra bem como a diversificação e uma maior 
penetração industrial podem contribuir para um 
desenvolvimento económico que se projecte para 
além do período de transição. 

OU governador de Macau acrescentou que o 
desenvolvimento económico do território passa 
também por uma implementação das actividades 
turísticas, referindo ser necessário diversificar o 
turismo em Macau, tornando-o menos depen- 
dente do jogo. 

A concluir, Carlos Melancia disse que a poli- 
tica econômica e social do Governo que chefia 
terá sempre como linha de orientação o diálogo 
com as associações representativas dos interesses 
empresariais e laborais locais. 

PELO MUNDO 
IMPASSE NAS CONVERSAÇÕES 
U.R.S.S.-R.F.A. SOBRE MÍSSEIS 

    
As conversações entre Bona e Moscovo 

sobre 72 mísseis alemães-federais Pershing 
1-A munidos com ogivas nucleares norte- 
-americanas terminaram esta semana num 
impasse, anunciou ontem Boris Pyadyshev, 
porta-voz do MNE soviético. Pyadyshev 
revelou que os lideres soviéticos que 
mantiveram conversações com o Presidente 
Richard Von Weinszaecker pediram a Bona 
para definir a sua posição de modo a permitir 
um acordo EUA-URSS sobre remoção de 
euromísseis. Weinzsaecker, o primeiro 
Presidente alemão-tederal a visitar a URSS 
nos últimos 12 anos, manteve conversações 
com o líder soviético Mikhail Gorbachev e 
com o Presidente Andrei Gromyko. «A actual 
posição alemã-tederal criou um impasse para 
toda a situação», salientou Pyadyshev. 

  

QUATRO POLÍCIAS MORTOS 
EM ATAQUE 

DO «SENDERO LUMINOSO» 

Guerrilheiros do «Sendero Luminoso» 
mataram quatro polícias peruanos e feriram 
outro, quarta-feira, na mais recente ofensiva 
contra duas províncias andinas, enquanto um 
dos seus líderes se debate entre a vida e a 
morte, após ser capturado. Os guerrilheiros 
do «Sendero Luminoso» abateram os agentes 
num ataque à bomba a um posto de polícia 
perto da cidade de Casinchihua, a 575 quiló- 
metros de Lima. Entretanto, Vítor Palácios 
Gutierrez, conhecido como o «chacal dos 
Andes», foi ferido a tiro ao ser detido, junta- 
mente com outros 30 guerrilheiros maoistas, 
na região montanhosa de Cuzco. Segundo 
fontes hospitalares, Gutierrez foi submetido a 
uma intervenção cirúrgica para extracção de 
diversas balas no abdómen, mas o seu estado 
de saúde é muito delicado. Desde que o «Sen- 
dero Luminoso» iniciou a sua luta armada no 
Peru já morreram quase 10.000 pessoas, entre 
as quais mais de 300 agentes policiais, que, 
habitualmente, são o alvo principal das acções 
dos guerrilheiros maoistas. 

  

BOLSA DE VALORES 
DE NOVA IORQUE 

ATINGE NOVO RECORDE 

A Bolsa de Valores de Nova Iorque atin- 
giu, quarta-feira, novos níveis recorde, com o 
indice industrial «dow-jones» de 30 emissões 
principais a ganhar 14,19 pontos na sessão 
para fechar a 2.463,97 pontos, contra um 
anterior máximo de 2.451,05 pontos. Durante 
a jornada foram transaccionados mais de 208 
milhões de acções, contra os 201 milhões de 
terça-feira. No total, foram movimentadas 
1.962 emissões, das quais 814 subiram, 718 
desceram e 430 mantiveram o nível anterior. 

  

SINDICATOS EUROPEUS 
REUNEM-SE NA GRÉCIA 

Uma reunião de sindicatos, sob os auspt- 
cios da respectiva Confederação Europeia, 
começou quarta-feira em Atenas, na presença 
de representantes de dez paises, incluindo 
Portugal. Entre os temas a tratar pelos sindi- 
calistas, inclui-se a função que as federações 
de trabalhadores podem desempenhar nos 
países mediterrânicos, no contexto do desen- 
volvimento da CEE. A reunião assistem 
representantes sindicalistas da Grécia, Por- 
tugal, Espanha, Itália, França, Reino Unido, 
Alemanha Federal, Holanda, Bélgica e 
Luxemburgo. 

  

PRESIDENTE DE LA MADRID 
COMENTA MORTE POR ASFIXIA 

DE MEXICANOS 

O Presidente do México, Miguel De La 
Madrid, classificou quarta-feira como um 
«acto criminoso» a morte por asfixia de 18 
mexicanos que tentavam entrar clandestina- 
mente nos EUA, acrescentando que o seu 
Governo estava a proceder a investigações. 
«Hoje, na cidade de Juarez, permaneci diante 
dos 18 mexicanos que morreram em território 
norte-americano — resultado de um acto 
criminoso que pensamos ter cúmplices em 
ambos os lados da fronteira», declarou o 
Chefe de Estado durante uma escala efectuada 
numa cidade fronteiriça. «O México lamenta 
e condena categoricamente esta espécie de 
tráfico humano», declarou o Presidente 
mexicano.     
DIÁRIO DE AVEIRO 
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